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O MELHOR PARA SUA FAMÍLIA MORAR: 

EDIFICIO IPANEMA 
NA UNIVERSIDADE. 

APARTAMENTOS COM 127m2 DE CONFORTO TOTAL 

e EXCELENTE ACABAMENTO 

e 3 QUARTOS (UM SUITE) 
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e BANHEIRO SOCIAL 

e ÁREA DE SERVIÇO 

e BANHEIRO DE EMPREGADA 

e GARAGEM 
-
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APARTAMENTOS A PARTIR DE : EXCELENTE 

e $ 5.350 Doo 00 LOCALIZAÇÃO: 
f • , Rua Clementina Basseto IJ!J LJ 

ENTRADA A PARTIR DE esq. Ardonal Ribas ~·~ _/ 

Cr$ 540.000,00 .., ~LEJ( n~~ ~L 
SALDO FINANCIA□.Q PELA vwiv~Rs1oNJ~ lD Bff=:. 

CAIXA ECQNQMICA ~~ cOLo~:f:5:~iL_ 

FEDERAL :; ] C;--;3:;"C.. 

OMELHOR 
PARASUA 

FAMiLIAQUEM 
GARANTE É 

POZZA 



Digressões Sobre 
o aprimoramento da democracia 

homem viveu pnnutivameme co­
mo outro animal qualquer, solto 
nos campos e nas florestas, sem 
necessidade de trabalho organi­

zado, sem necessidade de estruturas polí­
ticas, sem necessidade de leis. Gwava-se 
pelo instinto e tinha toda a natureza a ser­

, vir-lhe um permanente banquete: frutas, 
ervas, ovos. peixes. 

Num estágio seguinte, formaram-se as 
tríbos, inicialmente nômades, depois fi­
xando-se em aldeias ( o prirneuo ensaio 
da ''polis'') e desenvolvendo formas rús­
ticas de agricultura. Apareceu natural­
mente a figura do líder: o varão mais ido 
so (patriarca) ou o guerreiro mais valen­
te. Por necessidade de manter a ordem 
e assegurar a justiça, foram estabelecidas 
normas de conduta, as primeiras leis. 

Criar e aplicar leis e administrar a 
justiça eram naquele começo tarefas 
mais ou menos intuitivas, cabendo ao 
chefe da tribo a palavra final. Pouco a 
pouco foram sendo formados os conse­
lhos, geralmente assembléias de anciãos 
aos quais o líder ouvia nas decisões maio· 

res. 

Cultura Ocidental 

A cultura ocidental, onde se encon­
tram as nossas raízes, é fruto de experiên­
cias milenares, amadurecidas a partir da 
civilização hebraica de que nos fala a 
Bíblia e marcada acentuadamente pela 
iníluéncia da filosofia grega. Na velha 
Grécia o governo da "polis" alcançou 
primores até hoje tomados como base 
para as diversas formas de orgamzação 
r;<JcíaJ. h do conceito de "pofü" nascru 
o c<mceito de "pol{tíca ", ciéncJa e arte 
de t,em,governlH a sociedade e bcrn• 

,H tnhuír a justiça. . 
P1at o prop6s o l{der-sáb10, associan• 

(1,, e i<Uia de gc,vw10 ã itlt'la de cornpe· 
' têucill superior O povo deveria ser dití• 

g,tlo e protegido prlo mal\ sábio~. <>~ 
fll/,~0101, 11queles qw , após profundos 
estudo e ,igoro o 1rei1111111wto r~plri 
tu,11, conhcu:11sern a111plarr1e11le 1odw1 
8J ulfollllll r, foS6CIII 1uf1cíe111t·111c11te 
,1ploJ u u1ltu e ttchnllliatrur ltJla jusluM ~ 
prestar os melhotca serviços A co1111111I· 

dado, 

Forma• do Governo 

Arlstótclc ' po1 aui, vc7,, rccu11he• 
ceu tr"• lorma!l vdlldu de Koverno: 11 

monarquia (o poder centralizado nas 
mãos de uma só pessoa); a aristocracia 
(governo dirigido por pequeno grupo) 
e a democracia (governo exercido dire­
tamente pelo povo através de repre­
sentantes eleitos livremente pela maiona 
dos cidadãos). Advertiu, porém, desde 
logo, para o perigo de a monarquta de­
generar-se em tirania, de a aristocracia 
degenerar-se em oligarquia; e de a de 
mocracia degenerar-se em demagogia. 

Estas três formas de governo, com 
as suas variantes, chegaram até os nos· 
sos tempos, passando por longo apren­
dizado político. As lições da História 
deixaram no entanto a certeza de que 
a democracia, ainda que com defei­
tos, é o regime ideal para a conVJvên­
cia humana. 

Existe mesmo um consenso no sen­
tido de que a democracia é a mais per­
feita expressão de cultura, o que eqm· 
vale a afirmar que somente a socieda­
de democrática pode considerar-se ver­
dadeiramente civilizada. Mas a demo· 
cracia desejada ainda não é aquela que 
vivemos, até porque nem o povo atin­
giu ainda bastante maturidade para exi­
gir melhor atuação dos governantes, 
nem os governantes alcançaram até 
hoje a perfeição imaginada por Pla­
tão. Da idealidade à realidade vai dis­
tância considerável. 

Egoísmo X Altruísmo 

de existência. 
Assim bloqueado, o homem não con­

segue contribuir efetivamente para a or­
ganização da sociedade democrática. Pa­
rece-lhe amargo reconhecer e defender 
que todas as pessoas tenham os mesmos 
direitos. Na condição de eleitor, ele não 
aprendeu amda a colocar os interesses 
gerais da coletividade acima dos seus m­
teresses pessoais. Na condição de gover­
nante, ainda não aprendem a colocar a 
vontade coletiva acima da vontade pró­
pna. 

Mesmo nas mais cultas nações, onde 
a democracia Já alcançou extraordinário 
desenvolvimento e cnou sólidas raízes, 
ela ainda está longe da perfeição. E nos 
países politicamente menos desenvolvi­
dos esta caminhada apenas se inicia e 
não há sintomas de que se vá acelerar de 
imediato. 

Difícil Aprendizado 

Sena por demais complexo cnar uma 
escola formadora de líderes políticos. 
Os "alunos" teriam ali condições de 
aprofundar-se nas diversas ciências e po• 
denam até receber formaçll'o moral e es• 
pirttual pnmorosa. O própno aprendizado 
sugendo por Platão apresenta, contudo. 
falhas que a expenência mais tarde de­
monstrou. Haveria sempre o risco de ferir 
a essência da democracia, na medida em 
que o suposto "sábio'' passasse, com a 
sua supercultura, a agredir a liberdade dos 
menos sábios. 

Uma escola para eleitores seria igual-
A dificuldade em realizar a demo­

cracia com satisfatório grau de per­
feição está diretamente vinculada à 
dificuldade de o ser humano evoluir 
do egoísmo (amor a si mesmo) para 
o altruísmo (amor ao próximo). 

J odas as religiões e a mnwria das 
corrtnles filosóficas Jmlicam o nltrnís-

1110, u fraterrudndc, corno sinal .de cul 
tura superior. Raras pessoas tcr.H~m co 
,ugem de defender tese contraria,. 11~ 

clusive pmque, 110 intimo, tudo mdi­
vúluo normul se11le natural vocaçac 
pum cem vivei, islll é, repartir com os 
outws os bc11s da vida e, com os ou• 
lros, u111pliar esses bcu~. 

Jlá, contudo, ulgo multo forte 
(lalve/, 0 vuus tio pecado original) un­
petlinclo O hmnem de 11hrir-se pura os seus 
,t·mrlh.intcs. Ele quer ser gcneroso e 
cntictanto é mesquinho, quer fazer o bem 
e e11trel11oto faz o maJ. O egoísmo impe­
dtH> de ser irmllo dos seus companhetros 

mente sujeita a graves riscos. Alguém es­
taria por trás "fazendo a cabeça" dos 
"alunos" e mnguém poderia prever as 
conseqüênctns Seria preciso que os 
responsáveis por tal escola e seus pro• 
fessorcs fossem pessoas tão puras que 
jamais forçassem o "aluno". aspirante 
a eleitor, a pender para um lado ou para 

outro. 
O aprendizado, portanto, embora mais 

lento, deve ser feito através da experiência 
natural, isto é, o homem vai testando, er· 
rando, acertando, até que se tome verda­
deiramente apto para o exercício _óti'!1o 
da democracia. Aliás, é esta a didábca 
de Deus. Todopoderoso, Deus poderia 
muito bem, a qualquer momento, faze_r 
o homem perfeito. Prefere, porém, dei­
xar o homem livre para errar' a fi~ de 
que aprenda por si mesmo, domestt_can­
do a inteligência e a vontade, evolwndo 
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do ego,smo para u anru1smo e criando, 
afinal, a ocicdade excelente. 

O homem, primitivamente solitário, 
aprendeu a viver em tribos. A tribo apren­
deu a viver dentro de uma disciplina esta­
belecida por leis. O bom senso fez o ho­
mem desejar a democracia como sistema 
social capaz de garantir que todos tives­
sem oportunidade de progredir e alcan­
çar a felicidade. Agora falta apenas apri­
morar a democracia. 

Aprimoramento 

O processo de aprimoramento demo­
crático pode demorar ainda um século, 
t'ários séculos, quem sabe? Mas chegare­
mos lá. E lá chegaremos tão mais rapida­
mente quanto mais rapidamente nos tor­
narmos altruístas. 

Entenda-se por altruísmo não ape­
nas a capacidade de querer bem aos ou­
tros ou dar uma ajudazinha aos necessi­
tados, mas a grandeza de reconhecer e 
defender que todas as pessoas são iguais 
em dignidade e que, portanto, a nenhum 
homem devem ser dados privilégios que 
não sejam dados aos demais. 

Concorrência haverá sempre, todavia 
com lealdade. Da mesma forma haverá 
sempre no ser humano o impulso natural 
de chegar na frente, mas de maneira 
cavalheresca, sem fraudes, sem jogo sujo. 

Conclui-se que a convivência democrá­
tica em grau ótimo somente será possível 
quando as pessoas forem otimamente edu­
cadas, isto é, quando todos, ou a maioria 
dos homens, tiverem o senso exato de 
justiça e possuírem suficiente nobreza 
interior par viver dentro da justiça. Acres­
cente-se ainda um conjunto de virtudes 
fundamentais: a honestidade, a generosi­
dade, o civismo, o equilíbrio emocional, 
o prazer de servu à comunidade, enfim 
a soma das diversas manife:;tações do al­
truísmo autêntico. 

Há muito de sonho em tudo isso, mas 
um sonho viável, perfeitamente viável. 
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Crer em sua realização é crer no homem 
como criatura capaz de evoluir de um es­
tágio primitivo a um estágio de relacio­
namento social superior. Se não acreditar­
mos em tal possibilidade, melhor será que 
desistamos logo da busca de uma civiliza­
ção fraterna e justa e aceitemos como 
Inevitável o fim próximo da vida neste 
planeta. 

Quando começar? 

Agora. Por que não começar agora? Se 
estamos dentro de uma campanha eleito­
ral de tamanha significação histórica, a 
oportunidade é excelente para exercitar­
mos novas maneiras de viver a democra­
cia. Tudo depende principalmente de 
duas categorias de cidadãos: dos cidadãos­
políticos competindo lealmente e respei­
tando o direito de cada pessoa ter suas 
idéias e suas preferências partidárias; 
dos cidadãos-eleitores valorizando esse di­
reito e ~ão desgastando sua dignidade 
com a prática do voto interesseiro ou ir­
responsável. 

Sobretudo dos políticos é de esperar­
se uma atitude didática, no sentido de 
se apresentarem diante do povo como 
modelos de civismo. Na medida em que 
eles, abandonando o velho raposismo, 
passarem a agir como candidatos a pres­
tar serviços à comunidade com o máxi­
mo altruísmo, também os eleitores irão 
crescendo em sua sensibilidade democrá­
tica e passarão a votar melhor, pensan­
do mais no interesse público do que no 
individual. 

Democracia é o mais perfeito siste­
ma de organização social. Todos quere­
mos um Brasil democrático. Mas este 
ideal somente será alcançado se todos 
nos aprimorarmos como pessoas, como 
cidadãos moralmente válidos, politica­
mente livres, integralmente justos. E 
temos agora ótima oportunidade de 
treinamento, nos preparativos das elei­
ções de novembro. 

Dr. Sérgio 
Doveinis 

ICRM 13391 
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Ooencas dos Olhos, Ouvidos 
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Rua Santos Dumont, 3109 
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Avenida R,o Branco, 941 

Fone 24-1953 
PARANÁ 
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"iOTA: Os conceitos emitidos em 
te ,'tos assinados não representam 

necessariamente a opinião 
da Revista 

Política: 
o prato 
do dia 

A pouco mais _de dois meses~ eleições de 15 de novembro, a conversa obrigatória 
em t~dos os am_b1entes é a poHhca. Ist_o :xige máxima prudência e todo O equilíbrio 
emoc1on~ ~oSSivel, a fim_ de que a plllXllo momentânea não prejudique as amizades. 
~ pre!erenc1a por determmados candidatoa e determinado partido é direito de todo 
Cida~o e deve se~ respeitado. N~ medida_ em que cada um souber respeitar o direito 
alheio, _tudo ficara bem e o penodo crítico passará sem deixar consequências desa­
gradáveIS. 

/ Mante_ndo-se as pessoas com a cabeça no lugar, a campanha eleitoral será excelente 
oporturudade para a sadia discussão a respeito de temas de alto interesse da comuni­
dade. Os políticos ficarão conhecendo mais de perto as aspirações do povo, enquanto 
o povo, participando de comícios e discutindo problemas, se conscientizará mais da 
importância de cada eleitor na construção de um Brasil melhor. A campanha funcio­
na assim corno um grande balanço da realidade local e nacional. 

Ninguém consegue ficar alheio ao debate. Quem estava descrente volta a entusias­
mar-se. Quem estava desligado de política volta a saber das coisas que acontecem 
nesse campo. Os jovens, que começam a votar, passam a entender de assuntos que 
ainda não haviam entrado em seu cotidiano. A população toda participa, discute, 
emite opiniões, faz perguntas, preparando-se para exercer da melhor maneira possí­
vel o direito do voto. 

Cria-se a consciência de que o resultado das eleições interessa a todos, aos adul­
tos e às crianças, aos homens e às mulheres, aos patrões e aos empregados, aos que 
moram nos bairros elegantes e aos que moram na periferia das cidades ou na lavou­
ra. E esse resultado vai depender de cada um de nós, da maneira como selecionar­
mos os candidatos. Portanto, quanto mais a gente conversar sobre política, mais con­
dições teremos para fazer uma boa escolha, em benefício de toda a população. 

Outro aspecto importante, nessas conversas sobre política, é tirar dúvidas sobre as 
novas regras eleitorais. A instituição do voto vinculado, por exemplo, exigirá bastan­
te atenção do eleitor, a fim de não cometer enganos. Quem não souber como pre­
encher a cédula, pergunte. Mas pergunte sempre a alguém de sua inteira confiança, 
evitando que pessoas interessadas em favorecer A ou B queiram passar Yocê para 
trás. Você é dono do seu voto e ninguém tem o direito de interferir nisto. 

Resumindo: nestes dois meses e pouco que nos separam do pleito de 15 de no­
vembro, vamos fazer da política o assunto principal. Vamos respeitar a liberdade 
de cada um votar como achar melhor. Vamos preservar as nossas amizades acima de 
paixões partidárias. Vamos aprender a ~r corretament~ a cédula. Vamos_ ~dar 
minuciosamente os programas dos partidos e dos candidatos. E ~-amos digruficar 
a democracia. • 
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Máráa Ana Ester 

Com o que deve se preocupar o futuro prefeito de Maringá? 

Mulheres 
apontam 

prioridades 
Primeiro, os jornalistas. Depois, empresários e profissionais liberais. Agora é a vez 

da mulher apontar as prioridades que devem pautar a administração do futuro Prefeito 
de ~gá, a ser eleito em 1? _de novembro. AQUI ouviu nove mulheres, representan­
do diferentes segmentos soc1aJS. E o resultado geral não destoa muito em relação 
ao pensamento das demais categorias. Elas igualmente pedem mais indústrias e se 
preocupa~ ~dam~ntalme~te com o número restrito de creches, dizendo que a 
grande nuuona deseja e precisa trabalho mas não tem um local adequado para deixar 
os filhos. Eis suas opiniões: 

REGINA MARIA VENTURA DA SILVA 
(advogada) "Acho que o próximo Pre­
feito de Maringá deve proporcionar maior 
espaço para que o povo se organize, e a 
partir dessa mobilização possa dizer o que 
é prioritário na administração. Torna-se 
dif(cil para um governante atender cada 
pessoa, individualmente, pois cada uma 
tem um problema que gostana de ver so 
lucionado. Assim, se houve ampla orga 
nização da comunidade, tanto no cam­
po quanto na zona urbana, coletivamente 
se apontariam as prioridades Neste con 
texto, tém papel fundamental os síndica 
tos, as associações de bairros, as comuni 
dades eclesiais de base, enfim, todas as 
mi11<Jrias, que hoje se vêem privadas de 
participar d<>S destinos da coisa pública" 

MAIS ( HL< IfES 

MAR( IA H(JIJRI<,UES MARlINI•Z 
MONJ J<Jf{() (a .•,i,1t11tr dl' g1·re11cia han 
cárla) "O rHJVIJ Prclcito deve dotar u 
cidade de ma10r II úmero de crcc he\, J><n 
que a~ que existem são ínsul1cicnteb para 
atender sequer a 20 pen cento das 11cc.:c, 
sidades. Atualmente a maiona úus mulhe 
res trabalha fora e nllo tem com quem 
deixar os filhos As emprcgadus nem ,em 
pre cuidam das crianças com o mesmo 
carinho e atençilo, e além disso as mllcs 
correm o risco de uma hora qualquer ver 
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o filho envolVJdo num acidente ou coi­
sa parecida. É importante lembrar que 
não são apenas as mães que integram 
a classe média as que necessitam de cre­
ches para os filhos, mas especialmente 
as da classe pobre, pois hoje poucas mu­
lheres se podem dar ao luxo de ficar em 
cas~ a_ ver o tempo passar, quando tudo 
esta tao caro. Sua colaboração torna-se 
imprescindível para aumentar a receita 
famtlrnr" 

MAIS CULTURA 

ANA ESTER MONTEIRO JACQUES 
(dona-de~casn) "Entendo que o futu­
ro Prefeito deva investir majs no setor 
cultural de Martngá, que hoje não satts­
faz as necessidades do rnumcípio. A gente 
vc Londr1nn com um teatro universJtá­
no, com bons programas noturnos e boas 
atra.çõcs culturais, sempre trazendo gente 
nov.i, ponc1palmente grandes nomes da 
musica popular brasíle1ra. Enquanto isso 
cm 11ossu cidade, upcnas de vez em quan'. 
do ap_arccc alguém importante' de bom 
c.:on~t:~~o cul_turnl Pai~ i~so, acho que 
é ll~CCSS:it10 Se C0IIS(rutr Ulll teatro, que 
ser1,1 o pr1me110 passo para a formação 
~le .11111a cultura propna e também para 
atr,111 novos e.spetâculos, Acho que até 
n_1esrno os u, tistas de Maringá se scnt1-
rtam est1111uJados a criar coisas novas, a 

acusa 
participarem mais da vida cultural da 
cidade". 

MAIS INDÚSTRIAS 
1 

CLEUSA FONSECA (sub-gerente de su-1 
permercado) "Maríngá precisa de um 
forte mcremen to no setor industrial. 
As fábncas que aqui existem não são 
suficientes para absorver a mão-de-obra 
ocwsa e desqualificada, gerando desem­
prego e cnse social. Temos muitos exem­
plos no Brasil de que muitos mumcí­
p1os se expandiram vertiginosamente gra-1 

ças à indústria, único segmento capaz de 
garantu estabilidade econômica para a! 
Fazenda Mumcipal. h claro que ~tann­
gá possui um comérc10 forte, que respon­
de por quase 80 por cento de sua rique• 
za, mas esse setor tende a se estagnar, isto 
é, sem gerar novos empregos, se o setor 
mdustnal não for ativo Aliás, novas m· 
dústnas geram o surgimento de novos 
estabelecimentos comerciais, novos pres· 
tadores de serviços e assim por diante. 
Atualmente nossa cidade só fornece em· 
prego à mão-de-obra qualificada, ao passo 
que os operários, em sua maioria, tém d~ 
procurar ocupação em outros mumc1· 
pios e Estados. Daí a explicação para a 
evasão populacional que Manngá enfren· 1 
tou nos últimos anos. Assim, acho que~ 
Novo Prefeito deve dar todo apoio poss1• 
vel à expansão mdustrial". 

TRABALHO FEMININO 

MARIA REGINA CABRAL (secretân3 

comercial) "O futuro Prefeito dei e 1 
lutar para expandir o mercado de tra~~ 
lho para a mulher, que hoje tem pou, 

1 
alternativas profissionais. Ach~ qu~ )~ 
secretária, bancária, recepc1onist~ J ::,3s 
trabalho nobre, digno, mas nem so e 

Mariusa 

l 



Maria Luíza 
ocupações deve viver a mulher. Por exem­
IJ!o. _ se existissem em Maringá várias 
fabncas de confecções, esse trabalho 
seria ocupado basicamente por mu-

Theres, cuja remuneração não seria essa 
micharia que a maioria delas ganha no 
comércio, nos bancos. Hoje a mulher 
quer particicipar mais, quer se tomar 
independente, mas para isso precisa 
do apoio dos homens públicos". 

AINDA CRECHES 

MARIDSA DO CARMO LEÃO PE­
REIRA (empresária) - "Creches. Falta 
creches em Maringá. O novo Prefeito 
deve montar uma boa infra-estrutura 
que permita à mulher trabalhar fora 
sem ter de se preocupar com os filhos, 
geralmente entregues aos cuidados de 
empregadas que nem sempre conseguem 
dispensar a eles um tratamento adequa­
do. O número de creches existente hoje 
em nossa cidade é irrisório em relação 
a outros centros desenvolvidos, ainda 
que guardadas as proporções. Eu sei que 
a comparação não é das melhores, mas em 
São Paulo há várias creches em cada 
bairro, capazes de garantir a tranquilidade 
às mães. Acho que Martngá é um centro 
desenvolvido, onde as mulheres querem 
e precisam trabalhar, mas com quem 

Qualidade, 
facilidades e 
menor preço. 

deixar as crianças com menos de sete 
anos? Se o novo Prefeito atender a 
este apelo_, . terá dado um grande passo 
em benefic10 de um melhor equibbno 
social, pois a mulher trabalhando fora, 
despreocupada, aJuda a garantrr o sus­
tento da fanu1ia". 

CONJUNTOS RESIDENCIAIS 

MARIA UJIZA AIMEIDA MAR1N 
(caixa-comerciária) - "Gostaria de ver o 
futuro Prefeito dedicar uma atenção 
especial aos conjuntos habitacionais de 
nossa cidade. A maioria deles foi fincado 
num local qualquer, geralmente afastado 
do centro da cidade, e aos poucos vão 
sendo esquecidos. Onde eu moro, no con­
junto Hermann Moraes Barros, por exem­
plo, não existe asfalto e tem uma indús­
tria poluindo a área, gerando um forte 
mau-cheiro todos os dias. Além disso, 
acho que faltam creches, lazer, postos 
de saúde, enfim, falta muita coisa nos 
conjuntos. Se o novo Prefeito resolver 
esses problemas, já estou satisfeita". 

AINDA EMPREGOS 

MARILENE ZOCOLOTIO (publicitária) 
- "Maringá é uma excelente cidade, mas 
sinto que ainda falta muito o que fazer 

para ela se tomar realmente uma metró­
pole importante. Fspecificamente para a 
mulher, acho que o futuro Prefeito deve 
se preocupar com a expansão do merca­
do de trabalho, através de maior incenti­
vo à mstalação de novas empresas. Essa 
providência deve necessariamente estar 
acompanhada de novas creches, porque o 
principal problema da mulher que tra­
balha é não ter onde deixar os filhos. 
f. verdade que já temos algumas creches, : 
mas são insuficientes para atender às ne­
cessidades". 

EMPREGOS AINDA 

ELENA MARIA DE OUVEIRA (serven­
te) - ''O futmo prefeito precisa olhar 
mais para esses coitados que vivem por 
aí sem emprego. Acho que precisava de 
mais construções, mais fábncas para du 
serviço a essa gente. Eu mesma tenho 
quatro filhos moços que já faz dois 
anos que estão procurando semço regis­
trado e não acham. Dois deles tiveram 
que trabalhar de pintor para não fic:rr 
sem fazer nada, porque a gente é pobre 
e precisa de um dinheirinho. Graças a 
Deus a gente ainda se \'ll'3 e dá pci vi­
ver, mas já pensou esses coitados pais­
de-familias que nem corrnd:i têm pr:í 
dar para os filhos?" 

■ÕVBIS E 
ILITB0DO■ín'IC:OS 

AV. BRASIL, 4081 - MARINGÁ - FONE: 22-1273 

aqui, agosto, 82 - 07 
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Administracão Sincler Sambatti: 1 

noVenta dias 
desenvolvendo Maringâ 

A Administração do Prefeito Sincler Sambatti acaba de completar 90 dias -
três meses, que foram de grande desenvolvimento para ~aringá, e~ t?~os os planos. 

Entre conquistas de expressão e grandes obras, continuadas ou truetadas pela 
Administração Murúcipal, nesse curto período de tempo, a Assessoria de hnprenda 

da Prefeitura do Município de Maringá relacionou 26 {tens principais, que comprovam 
o dinamismo e os excelentes resultados da atual Administração Municipal. 

O Prefeito Sincler Sambatti tem destacado que está conseguindo realizar muito por 
Maringpa, mas que isso tem sido, em parte, proporcionado pela excelente 

administração do Ex-Prefeito João Paulino Vieira Filho, "que deixou as bases, o 
Governo em andamento, projetos e obras já irúciadas, além de uma situação 

econômico-financeira invejável, o que é raríssimo em se tratando de prefeituras, 
nesta época". Sincler atribui uma grande parcela de méritos nas conquistas e obras 

obtidas por Maringá neste período também ao Deputado Antonio Facci, 
representante de Maringá na Assembléia Legislativa do Estado, "que esteve 

constantemente ao lado da Administração de João Paulino, e agora está ao nosso lado, 
lutando com empenho por Maringá". 

ACESSOS AOS CONJUNTOS 35 metros de largura, acesso entre o Con-
HABITACIONAIS DA Junto Branca Vieira e o Paulino de Car-

ZONA NORTE los Filho, com 400 metros de extensão; 
Aproximadamente 500 milhões de pavimentação mterna no Conjunto Bran• 

cruuiros estão sendo investidos na 1m- ca de Jesus Camargo Vieira; avenida de 
plantação de acessos aos Conjuntos lia- acesso ao ConJunto Hermann Moraes 
bítaciona1s Branca de Jesus Camargo Barros, também com dois qullômetros 
Vieira, Paulino de Carlos Filho e J fer- de extensão e 35 metros de largura, 
mann Moraes Barros, loca!Jzados na área em duas pistas e quatro faixas de trá· 
Norte de Maringá. ()uase 300 milhões de fogo; e ainda um segundo acesso ao Bran­
cruzeiros originários do Banco Nac10nal ca Vieira, a partir do Jardim Alvorada, 
da Habitação, através de fi11anc1arnento, com conllnuaçào <la Avenida Soplua 
foram obtidos por Maringá, sendo para Rasgulaeff, transpondo o Ribeirão Mo­
isso necessáno "furar" um bloqueio dos rangue1ro, para o que serão necessárias 
organismos financeiros do Governo Fe- imensas galenas celulares de águas plu­
deral, o que foi feito com auxfüo do viais. Todas as obras estão em fase mais 
ex-Governador Ney Braga (Só Maringá intensa, e os recursos do BNH são com­
conseguiu o Projeto FINC, no ano passa- plementa<los com recursos do programa 
do, em todo o 13rasil). Trata-se de uma PROPAV (paVImentação do Branca Viei­
Avenida de Acesso ao Conjunto Habita- ra) e da Prefeitura (obras complementa­
cional Branca de Jesus Camargo Vieira, res, como urbanização, iluminação, sina­
com dois quilômetros de extensão e lização de trânsito, arborização e outras). _ _.,__ 
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Manngá obteve, Junto à Secretaria fa. 
traordinária para o Desenvolvunento ?os 
Mumcíp10s (e época em que o Secretano 
era Saul Raiz) os recursos necessanos para 
a implantação de mais três campos de f~­
tebol amador. São campos completo). 
com alambrados, vestiános parJ quatr~ 
equipes e pista de atletismo, e que ben~! 
ciam o Jardim Alvorada, o Jardim Am _ 
ca e o Distrito de Iguatemi. As obr~ 
estão em fase inicial de terraplenagel!1d e 

- t conclu I l) compactação, e deverao es ar 
dentro de 3 a 6 meses 

REDUZIDO O TEMPO PAR~ 
APOSENTAR PROFESSOR~ de 
Os professores da rede mun1c1apos 30 

sentar-se ensino podem agora apo ras aos 25-
anos de serviço, e as professo 1 1 5.,3 
:É o que dispõe a lei mun1~Pªc1er ·$lftl• 
82, sancionada pelo Prefeito 

3
J~res Jesus 

batt1 e proposta pelos vert s Antes, os 
Ilernandes e Antenor Sane 1e • especuvl· 1 

Prazos eram de 35 a 30 anos, r mJis de 
• s com d mente. Dez pro1essora beneficia as 

25 anos de sefVlços [oramo outros pro· 
imediatamente, e qu_ase 5~ nefício de51ª ! 
fessores também terao O e 
lei, em seu devido tempo. 

- E NOS 
POSTOS DE SAUD 

DOIS DISTRITO~ distritos 
, as dois . 0. 

Maringa tem apen . e FJortall 
0 

administrativos: Igua:rn~aúde, segtltu• 
Ambos terão postos d e -0 caetan° lei 
convênio com ª Fun ;J;izado pela bat· 
nhoz da Rocha, a~ Sincler sarn da 
1.559/82, que o Prefeito dias à frente 
ti sancionou nestes 90 



1:{::_1
01 in1taloç6f'1 paro o Rrront<> dn Mrnorr, Maria da /,uz l{/ba, Marha 

Obra, na Praça rÁ111o V/digo/. 

Prefeitura de Maringá. O posto de saúde 
do Distrito de lguaterrn Já esta sendo im­
plantado Juntamente com o Centro Acl­
mmistrat1vo, que está cm fase de conclu­
i;Ilo. O posto de saúde do O1s tn to de Flo­
riano também será uncdrntarnente mstaJa­
do. 

CURA IV VAI TRANSFORMAR 
A AREA SUL DE MARINGA 

Sincler Sambatti realiza as proV1dên­
c1as finais para tmplan tação do projeto 
Cura IV cm Marmgá. Nesse sentido san­
cionou a Jei l .567 /82, autonzando a 

1 
contraçao do empr6stimo junto ao Ban­
co Nacional da I fab1taçã~, e acompanha 
pessoalmente a tram1taçao do processo 

1 nos orgarusmos financeiros e políticos 
do Governo Federal, 10clus1ve no Sena-

/ 
do, onde precrsa ser aprovado. São apro­
ximadamente 700 milhões de cruzeiros 
para serem aplicados na Zona Sul de Ma­
ringá, bcucfic1ando as vt.las Emt1ia, Ltli, 
Bosque, o Jardim Alvamar e as chácaras 
Assa{ e Paulista São obras básicas: pavi­
mentação asfált1ca, galenas de iíguas' 
pluviais, redefintçáo da Avenida Cerro 
Azul e construção de sua segunda pista, 
Posto de Saúde, urbanização de uma pra­
ça, construção de um Centro Esportivo e 
1mplantaçiío da Casa da Cultura. 

DOADOS TERRENOS 
PARA DUAS ESCOLAS 

O Prefeito S111clcr Sambatl1 doou ter 
rcnos para as construções das escolas do 
Conjunto Jfubitacíonal Cidade Alta e 
bcolu Professor José Darcy de Carvalho, 
pelas leis l .558/82 e l .560/82, respccll 
vamcnle. A Escola Professor José Darcy 
de Ca1vafho, na Vila Esperança, será rnau­
guwdu no próxuno dia 20. e a Escola do 
Conjunto l lab1Lacíona.l Cidade Alta será 

{}e.-f11• "111Jl60 iodai 110 Conjunto llranro Viriro. 

iniciada cm seguida. 

ASSISTENCIA TECNICA PARA 
O TRANSITO URBANO 

O Prefeito Smclcr Sambatt1 sancionou 
a lei 1.583/82, que autoriza a celebração 
de convé1110 com a Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos EBTU. Esse con 
vê1110 oferecerá à Adm1111stração Mu111c1-
pal d~ Maringá sobretudo organização e 
ass1stencta téc111ca para ações, corretivas 
ou preventivas, cm respeito ao trânsito 
urbano de Manngá. A Prefeitura de Ma­
rmgá pretende tremar sua própna equipe 
de técnicos e engenheiros de tráfego, 
organizando uma estrutura altamente 
qualificada para o setor. 

CEDIDO TERRENO PARA 
A ACEPAR 

O Prefeito Smcler SambattJ sancionou 
a lei 1.582/82, que pcnrntc ao Poder Exe­
cutivo de Manngá ceder uma área de 
terras para implantação da ACEPAR 
Assocmção dos Comerc1al1zadores de Ce­
rcais de Maringá A Associação terá uma 
organização com estrutura para atender a 
comercialização de grãos em Marmgá, que 
Já é o pnnc1pal polo do País, comercíalr­
znndo aproximadamente 70 por cento 
de toda a produção do Estado do Paraná 
Será bas1camen le uma estrutura admm1s­
lra1Iva e de comunicações, além de arma­
zt!11s e estac1011amentos, que se const1tu1 
também no embrtào da Bolsa de Merca­
dorias de Manngá, que se pretende im­
plantar nos próximos anos. O Prefeito 
Sincler Snmhalll recebeu cumprimentos 
de toda a regiao, e até de Mato Grosso do 
Sul, por esla ínic1altva, que e do mais 
alto interesse dos produtores e comercmh­
zadores de cereais de toda 11 rcgrno pola-

nzada por Maringá. 

CRIADO O PRODEMAR 
Pela lei 1 581 /82, Já está em execução 

o Prodemar Programa de Desenvolvi­
mento 1~conõm1co de Manngá. Trata-se 
de uma organização para atuar no cam­
po do mcentivo à expansão econômica, 
que ate agora estava restnta aos critérios 
praticamente pessoais do Prefeito e do 
Secretário de Indústna, Comércio e Agn­
cultura, e apenas ao setor mdustriaJ O 
Prodemar disc1phna de forma defintllva 
a atuação da Admintstraça:o Municipal 
no setor, e estende os benefícios aos se­
tores comercial e de prestação de servi­
ços. O Prodemar serve também como se­
guran~a aos empresános, mdicando que 
a polit1ca de expansão econom1ca não 
sofrerá transformações profundas a cada 
mudança ocomda na Admm1stração Mu-
111c1pal 

INICIADA A CAMPANHA 
"ADOTE UM ATLETA" 

O Secretáno de Esportes do Municí­
pio, Amtlcar Machado Profeta, organi­
zou a Campanha Adote um Atleta. um 
programa de 111cent1vo ao esporte ama­
dor de Maringá. Coube ao Prefeito Sin­
cler Sambatti implementar esse progra­
ma, com a assinatura do primeiro contra­
to, através do qual a empresa Galena dos 
Esportes adota o atleta Roberto Nobuo 
Abe. recordista brasileiro no arremesso 
de dardo O Prefeito Smcler Sambatti 
determmou tambem a participação da 
Administração Municipal na campanha, 
liberando, por decreto, 45 valores de re­
ferência mensais, para serem aplicados 
de acordo com as necessidades da Secre­
taria de Esportes, sempre em beneficio 
direto dos atletas, seja como ajuda de 
custo, seja na aqu1s1ção de materiais in­
dividuais. 

/nrrro dn obras da pi1rina da 1lssoriaçõo d~ Funrionario1 Jlunicipo,s. 
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Aoenida AI.iro Zarur. Obrm do coreto na Praça Emiliano Perneta. 

DEFICIENTES TEM 
ATENDIMENTO PREFERENCIAL 

Os deficientes - de qualquer espécie -
têm atendunento preferencial nos organis­
mos da Administração Municipal de Ma­
ringá, não est,?-I1do sujeitos a filas e espera 
prolongada. E o que dispõe a lei 1.565, 
sancionada pelo Prefeito Sincler Sambat­
ti, e já em VIgor. Trata-se de um benefí­
cio de grande justiça, e que indiretamente 
os deficientes já vinham tendo, pois to­
dos os funcionários de atendimento ao 
público da Administração Municipal de 
Maringá, sempre foram orientados para 
atender com preferência os portadores de 
deficiências físicas. 

CRIADA A ESCOLA 
AGRÍCOLA DE MARINGÃ 

O Prefeito Sincler Sambatti assinou o 
Decreto 161 /82, que cria a Escola Agríco­
la de Maringá, aprovada pelo Ministéno 
da Educação e da Cultura pela Secretana 
de Educação do Estado, a qual formará 
técnicos e trabalhadores agrícolas de l .o 
e 2.o graus, em vánas especialidades. A 
escola funcionará junto à Escola Rural 
Municipal Victor Belotti, e será mantida 
pela Administração Municipal. 

PAGOS 50% DO 13.o SALARIO 
No dia 25 de junho a Secretána de 

Fazenda da Prefeitura de Manngá pagou 
metade do 13.0 salário deste ano. Isso 
reflete a excelente situação econômico 
financeira da Administração Mumc1pal de 
Maringá, que não tem débitos vencidos e 
continua com recursos em caixa, da mes­
ma forma que deixou o ex-Prefeito João 
Paulino O fato reflete também o prestJ­
iamento ao funcionalismo mun1c1pal, 
ue há mais de cinco anos recebe ''reh-
·o amente" no dia 25 de cada mês, e 
bteve importantes conquistas, nos últi-

mos tempos. Neste ano os aumentos sala­
riais foram de 40 por cento em janeiro, 
30 por cento em maio e em novembro de 
acordo com o INPC Gá aprovado em lei 
municipal), sempre cumulativos. 

RECANTO DE MENORES 
EM NOVAS INSTALACÕES 

Neste período o Recanto dê Menores 
- CEMIC deixou o Parque do lngá, onde 
estava indevidamente instalado e deteno­
rando uma área que deve ser exclus1va­
men te de preservação e lazer, e foi trans­
ferido para este imóvel, completamente 
reformado. O imóvel abrigava a escola 
Maria de Luz Ribas Machaqo, desativa­
da, e o Prefeito Sincler SambattJ determi­
nou, por decreto, que o recanto passasse 
a chamar-se Recanto de Menores Maria de 
Luz Ribas Machado, para continuidade 
da homenagem à saudaosa professora. O 
Recanto abriga mais de 200 crianças de 6 
a 12 anos, com alimentação, recreação, 
educação, assistência médica e odontoló­
gica, assistência espiritual e atendimento 
completo, em período integral. 

TÊM PROSSEGUIMENTO AS 
OBRAS DA AVENIDA COLOMBO 

O alargamento da Avenida Colombo 
de 45 para 65 metros, com oito faixas d~ 
tráfego, canteiro central, estacionamento 
lateral, retornos e calçadas, têm prosse­
guimento. Trata-se da Avenida que 
atravessa toda a área urbana de Manngá, 
no sentido Leste-Oeste, confundindo-se 
com a ~odovia do Café, e que é uma das 
pnnc1pais artérias do sistema viário de 
Manngá, com mais de onze qmlômetros 
de extensão. João Paulino deixou pronto 
o trecho Parque Expos1ção/Avemda São 
Paulo. e o que está sendo feito agora 
(Avenida São Paulo/Avenida Paraná) é 
o mais oneroso e portanto o mais demo-

rado, pois todas as obras são realizadas 
exclusiva~ente com recursos próprios 
da Adrrumstração Municipal e dos valo­
res pagos pelos propnetários dos imóveis 
benefkiados, atraves de contribwção de 
melhona. 

INICIApA A PISCINA DA 
ASSOCIAÇAO 

Smcler Sambatti assmou a nota de em­
penho e deu míc10 às obras de construção 
das piscmas da Associação dos Funcioná• 
nos Mudtc1pais de Maringá - AF 1.\1. 
Serão investidos mais de 12,3 milhões de 
cruzeiros. 

Neste benefício direto aos sem dores 
públicos municipais, que receberam inú­
meras outras conqmstas, nos últimos 1 
tempos, como a devolução do prédio 
da Avenida Mauá, que é sua propnedade 
e foi destinados ao Serviço Autárqwco 
de Obras e Pavimentação (Agora o SAOP 
paga aluguéis à AFMM, e deixará o imóvel 
na primeira oportunidade, possivelment~ 
com a construção do novo Paço Mumc1· 
pai). 

CENTRO ADMINISTRATIVO 
NO DISTRITO DE IGUATEMI 
Está conclmda a reforma reconsti:u· 

ção, praticamente do prédio que sedi~· 
va a escola Rui Barbosa, em Iguat~!Tll, 

Para abrigar o Centro Administrativo. 
• • tra· 

Mais que abrigar as atrv1dades ad~ru\ a· 
tivas da Admm1stração Municipal. ª 0 g • • • com mzação será um centro comun1tano. . 
gabinete para recolhimento de tr~~ut?~· 
posto dos correios, posto te\ºº;~;· 
posto do Corpo de Bombeiros_ e ~~ de 
ros publicas. Foram mvesudo m d 

forn13 t' 3 lP 7 milhões de cruzeuos na re o:; •trllS 

tações do prédio, amp!1ação d~ 4 11;rau· 
quadrados e ilummaçao ~o, p.ite1.: stas d,, 
se de uma das pnnc1pa1~ 1.:onqui. 

ft'fft'flO prtp,irudo para r«'tPb1•r o wmpo dl' futPbol amador do Jardim 
lt-oroda. Obra, do rompo de futebol amador de lgwt,•mi. 



C,anrhn dt> r.1pnrtr__s nr, Dutrito de Floriano. 

Distrito, nos últimos anos 

CANCHA DE ESPORTES NO 
DISTRITO DE FLORIANO 

Smcler Sambatt. concluiu, e esta pron­
ta para ser entregue a cancha de esportes 
do Distrito de Floriano. A obra fo1 exe­
cutada pelo Serviço Autárquico de Obras 
e Pavimentação do Município, e custou 
quase um milhão de cruzeiros 

ENTREGUE A NOVA 
AVENIDA ALZIRO ZARUR 

O Preft.:ito Sincler Sambatt1 entregou 
à comunidade esta nova A vemda. Foram 
invesudos aproximadamente 200 milhões 
de cru1.eiros, sendo parte dos recursos 
obtidos junto ao Banco Nacional da Ha­
bitação, através do ProJeto FINC É a 
Avemda de acesso ao Conjunto Hab1ta­
cional Governador Ney Braga, com dois 
quilômetros de extensão e 35 metros de 
largura. com duas pistas e quatro faixas 
de td·ego Passou a chamar-se Avenida 
Alzi 0 Zarur por lei proposta pelo verea 
dor J tJ J', JJernandcs. 

OBRAS NA.PRAÇA DA 
BASILICA 

A Praça ( ;i ~io Vid1gal (onde se locali· 
1.a a Hasi11ca de Nossa Senhora da Glóna) 
está sendo totalmente reformulada As 
obras já estavam cm andamento quando 
Si11clcr S<1rnbatti assumiu, e tém prosse­
guimento. A Praça terá quatro fontes lu­
min<,sas, C(J111 baterias de 81 jatos d'água 
e ilu111111;iça-c, especial, dois lagos com pa~ 
1,arclas parn as principais entradas da bas1 
fica, I111111i11:ic;ao de solo e da torre e obras 
(;<1111ple111e111 ares. 

(1•ntro A rlm1nit1rnt1t·r, ,J,. /1f1111IPm1. 

(praça da Igreja Sao José, na Vila Opcr;i­
na) um coreto, com fundações para 
suportar a torre dos sinos, que ser,í execu­
tada postenormcn te 

VILA VARDELINA E JARDIM 
SAOJORGETEMSOLUÇAO 

Vieira, a construção de um salão social, 
creche e pré-escola. cujos 1mesumentos 
superam I O milhões de cruzeiros. O local 
servirá para reumões comu01tárias e para 
.ibrígar crianças de mães. Ah, as cnanças 
receberão educação formaJ. recreação. 
la1.er, educacão física, ass1stênc1a médica 
e odontológica, higiene, alimentação, as­
s1sténc1a médíca e odontológ1ca, higiene. 
alimentação, ass1stênc1a espmtual e tudo 
o mais que necesSitam para um desen­
volvimento mtegra! 

Há ano\ o J ard1m Siío J orgr e a Vila 
Vardehna eram problemas fundiános e 1 

sociais considerados msolúve,s; agora não 1 

mais. Smcler Sambatt1 está conclumdo 1 
uma redefmição urbana da área, que foi 
loteada e vendida irregularmente as 
pessoas humildes e cm muitos casos tam- ! CRIADO O CONSELHO 
bém simplesmente ocupada. ro1 lotea- 1 MUNICIPAL DE MÃO DE OBRA 
da e vendida Jrregularmente, a pessoas Pelo DecretJ Jr"" 8.., '- m P'-
humJldes, e cm muitos casos também Prdeito Smcler Sambatt1, 101 criado o 
simplesmente ocupada ro1 desapropriada Conselho Mu01c1pal de Mão de Obra, 
a área e reloteada, transfcnndo-se os lo- uma organização comunitária que super­
tes aos moradores compradores ou v1s1ona a realização de cursos e outras 
ocupantes , e os títulos de posse só atividades voltadas à qualificação, 101cia­
estão dependendo da Justiça para serem ção e aperfeiçoamentos profissi Dny cm 
entregues Ao lado disso a Prefc1 tura rc· Manngá. O setor estava entregue " SeLre­
constru1u ou está reconstrumdo mais de I taria de Indústria, Comércio e \g 1.:ul-
80 casas que, de acordo com o novo tura, e agora terá a colaboração do 
loteamento, situam-se sobre d1V1sas de CMMO, CUJO titular (Ermelindo Bolfer. 
lotes ou sobre ruas e áreas públicas A atualmente) será o Presidente do Conse­
defimção do Jardim São Jorge e da Vila lho, com participação de representmte~ 
Vardehna possibihou também que as da Câmara Mu01c1pal, Assoc1.1yão Comer­
populações desses dois bairros pudessem c1al e lndustnal de \lann11,. Sindicatos 
receber água e lu7' benef íc1os básicos que de empregadores. Smdicat Js llt t"llpre­
lhes eram negados, porque nem o arrua- gados, empresános, 5E'\ \I Sf\, \(. :\11-
mento era definitivo Manngá tinha nisténo do Trahalho e toda, "ctem;11s or-

b d gamzações atuantes no setor. ed1adas 1 
apenas trés problemas ur anos es~a es- • 1 
pécie (o outro é O Jardim Achmaçao) e ou com representação em ~laringa. 

dois deles Já estão s~lucílt0naSºt fc:o Nos noventa dias Ja ,\dmimstração , 
dando-se também as iam1 ias a Ia oe- Smcler Sambatti foram realizados cm 
ma uma vila paupérnma que surgiu Manngá "'-l.000 metro~ quadrados de 
sobre terreno destmado à Un!vers1dade pavimentação asfált1ca, com uma média 1 

Estadual de MaJingá, que desta lorma est,í de 25.000 metros quadrados por mês. 
sendo desocupado ·1 oJa a pavimentação asfáltica é ucom-

CONSTR UCAO DE CORETO NA CRECHE E SALAO SOCIAL NO panhada de galenas de ág~as pluviais 
PHAÇA f MILIANO PERNETA CONJUNTO BRANCA VIEIRA (7.210 metros lineares, de d1vmas bito 

\11,1 Ili'' 11,rl( 111(, (l" c,1 t<, i111'lhões de I r to las nos 90 d·1as) e de obras complemen• 1 , . . , l• tá sendo conclu1l a, no OllJUn , . ~ 
cr111e111,, :i Adrn1111~1raçITo M11111c1pal esta . s _1 nal Branca de Jesus Camargo tares, como me10s tios, sargetas. 1 
CIJII Ir UJJidtJ, rill l'ra1·,1 l~rlliliano Perneta 11,ibil,IC o , ( x1•nto Hrunrn V11•1m l1·c~11J ,w C:c>nJunto Jfrrm,inn Hor 1 

Y li i 1 ,·1•1.w 1w on • • t,·,,,.
111 1111 ,·0111111110 ,,,,,..~, irtrn, 

11 1
,.., 1,, do } 11r, 1111 l/1•1r11d11. roJ, 

,t, 1111111111 /)11/11111 ,J,- / /11r1111w, ri 111,rtrr tio H1r11ut• I· >/Hlll('IIO, 
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Aplaudindo essa disposição d0$. 

O 
• advertiu João Paulo II que a fel~o_'lens, 

D 11 ·, 1 o V e m humana só pod~ ser conseguida IC!dade 1 . a a r : lembrada a dimensão espiritJ fo1 

q
- -ue-r an darjepressa homem e se houver respeíto peladj~ dade e pelos direitos fundamentais grü. 

cada um. de 
~ ~ - há preser Acrescento agora, advertido peJ ----=;-Dalmo~ qual não há cristiamsmo, nao - há • : ensinamentos que tenho colhido duranost 

O juri ta, professor e e~n or d vaça-o da dignidade humana, nao JUS d á e 
de Abreu Dallari foi O paraninfo geral os minh~ vi a, que j ~ã? é curta e que tem 

da U • 'dade Esta tiça não pode haver paz. sido mtensamente VIVJda que é • dí 
Formandos 01/82 Dl~l'SI. . . Ássim, pois, seja qual for o papel ~ue , . . , _ ' m spen. 
dual de Maringá, aos qwus diripu a se- . al f'. sua area savel resistu as tentaçoes. do êxito fácil, 

1 
a vida lhes reserve, seJa qu or. - ue para que o sucesso profissional não sion,. 

cumtc mensagem: profissional, seja qual for a pos_içao. q b'" 

ocupem na organização soei~, Jamais se fique a morte da consciência, queelne-

DalmoDallari 

,, Para esse encontro, de tão elevada sig­
nificação, julguei indispensável trazer­
lhes uma mensagem, que refletisse minha 
experiência de vida e que traduzisse ~s 
ideais que me animam e que me aproXI­
mam dos jovens. Eis, numa síntese, al­
guns pontos que considero fu:1damen­
tais, para que a carreira profissional de 
cada um seja o caminho para a plena rea­
lização de sua person'.11!da~e,. de acord~ 
com as exigências espmtuais merentes a 
condição humana. 

Valorização da pessoa humana, pelo 
reconhecimento do ser humano, de to­
dos os seres humanos, como naturezas 
nobres, dotadas de maténa e espírito e 
cuja dignidade não pode ser afrontada 
sem que toda a humanidade seja ofendi­
da. 

Tradu:dndo um dos pontos essenciais 
do cristianismo, diz São Paulo que não 
pode haver acepção de pessoas, que ne• 
nhum homem vale mais do que outro ho­
mem, qut• ncrn a diferença de raça, nem 

diferença de riqueza ou de condição 
,oc1al tJ o qualquer homem o direito de 
e con idernr supt•rior a outro homem, 

I• ti 111 1110 preceito está escrito no 
artiBo l ,o d11 Derlaraçlu Universal dos 
l>lrelto1 do lloumn, untle se proclama 
qur "h>do. o· hu111e1!s nas~~m livres e 
1iuai~ r,11 d1gnld11Je e dtrrilo • . 

esqueçam de que sem respeito pela P:s gável fracasso humano. 
soa humana, sem rep~d 10, a toda vi~len- O jovem recém-formado, sobretudo 1 
eia, física, moral, psi~ologica, econom1- é frequentemente assediado e está mai; 
ca ou de qualquer especie que for come- sujeito a essas tentações no Brasil de 
tida contra qualquer ser ,h~mano, s~m hoje. De um lado, porque segundo os 
esse respeito, e esse repudio, nrnguem padrões do capitalismo desumano e ma-

d al• se corno ser humano em sua terialista o indivíduo é avaliado pelo que j po e re izar-
integridade. . tem e não pelo que é. E o jovem é tenta. 

Há outros preceitos fundamentais ~ue do a achar que ganhando dinheiro na pro• 
complementam a exigência do respeito fissão ele prova que é um bom profiss10• 
pela pessoa humana, que começa p~lo nal. De outro lado, porque a juventude é 
resP,eito que c~da um deve ~ si, J:>rópno. por sua natureza impaciente e o jovem 

E indispensavel que os pnncip10s mo- sempre acha que precisa andar depressa 
rais estejam acima da possibilid,a~e de para chegar logo ao sucesso. 
qualquer transação. Em ~ermos prattcos, e Para preservar sua dignidade pessoal e 
imperativo recusar term1nantemente, sem profissional o jovem deve sempre lem~rar­
vacilação, qualquer proposta de vantagem se de que a avaliação de sua consciencta 
material ou de ascensão social, se o preço é rigorosa e é infinitamente mais _unpor-1 

desses benefícios for a traição a um prin- tante do que a avaliação da sociedade. 
cípio, pois isto significa, na realidade, um É trágico ter o aplauso social ~ _ser_ repro­
suicídio da consciência, que degrada o ser vado perante a própria consetencia. Por 
humano e torna sem valor qualquer van- outro lado, é preciso ter se!flpre em con-, 
tagem aparente. ta que a realização profissional e hu~a-

É essencial que em cada momento, na é tareia constante, para toda a vtda. 
em cada situação, esteja presente a preo- Muito mais do que ganhar dinheiro ou 
cupação com a Justiça. Tendo sempre em prestígio rapidamente, é preciso q~e se 
mente um dado que é óbvio, e que no possa ter a certeza de que ?S conheclffi~~: 
entanto é frequentemente esquecido, ou tos adquiridos, a competencia pr~~SSlda 
seja, que nenhum indivíduo é superior a nal estão sendo usados em beneficio 
outro e que nenhum ser humano VIve hu~anidade. É trágico chegar ao _fim 
isolado ou pode dispensar a aJ·uda dos da existência e ter um desejo angust1~d-

• " vt a outros, é imprescindível lutar constante· te de voltar no tempo para vtver .. a 
mente pela_implantação de uma ordem que poderia ter sido e que não foi ene· 
social justa, sem que alguns nasçam con- Meus caros paranínfados, meus g 
denados a uma miséria, enquanto outros rosos amigos! ortuno 
nascem com todos os benefícios e priVl- Aí está O que me parece op 
légios que a sociedade pode oferecer. dizer-lhes nesta oportunidade. Isaías 

Em sua memorável visita ao Brasil, Repito a e\.ortação do Profet~ .. .. 
d fal · . • a jUStiç .. . quan o ou aos jovens de Belo Horí- "Cumpri vosso dever, pratu:ai e meio 

zonte, o grande Pontífice João Paulo II lls. 56,1) e afirmo q~e yar e~sados e 
revelou com eloqüência e objetividade todos os sacnfíc10s serao 1..ompe 
seu conhecimento dos anseios que hoje todos os obstáculos serão vencJ~~sdos me­
alimentam o pensamento e os atos da Partam para a ,1da. anima ·aros idelis, 
juventude brasileira. Eis as palavras de lhores propósitos e dos mais ~ •ultu· 
João Paulo II: fazendo de sua mteligênc1a, de suaJ ín5· 

"Abertos para as dimensões sociais do ra de sua competência profissi~n h:,.,.,3• 
1 • ' )'30 .,, •• 
10mem, voces não escondem sua vonta· trumento de justiça e de pro~l\ fício so· 
de de transformar radicalmente as estru- na e não de iniquid:Hk; de ene ·sino 1n­
turas que se lhes apresentam injustas na dai e não de alimenta,•jo de egoi e não 
sociedade, Vocês dizem, com razão, que di~duuL de cümpreensã0 e de amor 1 
é impossível ser feliz vendo uma multi- de viol~nda. _ serão \er· 
dilo de irmaos carentes das mínimas opor- E 30 final de sua canunhad3 _

0 
enri· 

tumdudes de uma existênda humana. Vo- !.ladeiramente felizes, porque tera uab!· 
ct>s dtzrm, também, que é indecente- que quecido a humanidade e p0rq~~anos, 
ulguns e~hanhern o que falta à mesa dos lhando pela _paz entre os sed re:ua própf13 
dl'mais. Voc:l!s est u resolvidos a c:onstruir terão conqwstado a paz e . 1 
uma sodeJade justa, hvre e próspera, on- consciência. muitos te· 
dt• todos e cada um possa gozar dos bene- Caminhemos juntos Sepm 
fo:'ios do progresso." lizes." 

As dif r.1 r.nçn. dt• opmil'lt:s ou <le c1c11-

ça, 11~ t11vt•rg1•11 ·ias l'lll mol_t'.'d 1_ lllosóltl'a, 
religiosn ou 1wlitn·n. s tl 111tur111 cm qual. 
qm•• socil•d 1dt•, ~ ,1t1t111tnt~ potqul"I todos 
nascem 1iv1t• , dt,tn1h1~ d 1ntdt!).l'llr1U e de 
vontade Mas 8 ,guolJnck ~uh-.tanunl Ul' 

todo, l'XJ~t' ,, rl'spdt(1 1el'tprot·o, st-m o .. ~=------ ______ _.1_:::::__ ____ _ 



Lançada oficialmente 
a campanha de 

Said Ferreira 

No Cine Horizonte (Vila 
Operária), em clima de festa, 
foi lançada oficialmente a 
campanha do médico Said 
Ferreira à Prefeitura de Ma­
ringá, pelo PMDB. Participa­
ram da festa o senador José 
Richa, candidato a governa­
dor do Estado; o deputado 
Álvaro Dias, candidato a sena­
dor; o candidato a deputado 

------------::.:.~~---------- federal Renato Bernardi; os 

candidatos a deputados esta­
duais Tadeu França e Carlos 
Alberto de Paula, e todos os 
candidatos a vereadores pela 
chapa Said Ferreira. Uma 
grande multidão superlotou 
as dependências do Cine Hori 
zonte, e com tal entusiasme 
que o senador José Richa des­
creveu o acontecimento como 
"antecipação da festa da vitó­
ria". 

= SABOR BEM CASEIRO. -=--_ ==--

• Picada rocê é atefflU o ,em --''d pre oom 
No reataiuante P1m da midfnha cueiu da c:ldade. 

a melhor co • do RODJ'i'.IO DE CARN~S. 
Agora também, se;fcADA tem o melhor atendimento Restaurante FIM DA 

RESTAURANTE--~ 1

.____ __ -==FIM DA _fl§!I!_ 
No fim da avenida Brasil, 

( 
1 
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a. a. de assis - ~--- ~------------

Macropolítica 

Há uma palavra na moda - macropolítica. E seria bom 
que, além de estar na moda, fosse também bastante pensada. 
Por macropolítica entende-se a visão ampla do que acontece 
na história do mundo ou, de modo mais próximo, na históna 
do país em que vivemos. Leva ainda a um raciocínio sobre 
as conseqüências maiores que o voto de cada um de nós pode 
gerar, dependendo dos candidatos e do partido que escolha­
mos. 

Os eleitores, de modo geral, tendem entretanto a votar 
motivados por uma micropolítica, que pode reduzir-se a ques­
tões de amizade pessoal ou, no máximo, abranger interesses 
municipais imediatos. Assim, a pavimentação de uma rua tem 
às vezes significação mais importante que a estrutura da polí­
tica econômica nacional; ou a construção de uma escola na~ 
vizinhanças fala maís alto que as diretrizes gerais da educação. 
Fenônemo fácil de ser entendido, mas que sugere reflexão 
séria, especialmente neste momento em que nos aproximamos 
de eleições muito decisivas. 

Dir-se-se-dia que, no Brasil, atualmente, é difícil raciocinar 
em termos de macropol ítica, até porque os partidos pouco 
diferem uns dos outros em programas ou atitudes. Isto leva o 
eleitor a continuar votando no amigo, no colega de profissão, 
no político que lhe fez algum favor, em vez de manifestar com 
o voto uma posição filosófica ou a esperança de que a história 
tome este ou aquele rumo. 

Assim continuará até que os partidos sejam maís que sim­
ples espaços para acomodaçlfo de canidaturas e até que os po­
líticos se acostumem a dimensões mais altas. Enquanto parti­
dos e políticos não discutirem a macropolítica, o eleitor per­
manecerá motivado pelas micropolítica. 

Nesse sentido, outras instituições estão bastante à frente 
dos partidos. A Igreja, por exemplo; os empresários; os juris­
tas; os sindicatos. Debatem os grandes problemas nacionais 
e internacionais, quando o discurso eleitoral ainda se circuns­
creve a questões pequeninas. 

Das duas, uma: ou os políticos não estudam macropolítica 
e por isso evitam discuti-la, ou acham que o povo não seria 
capaz de entender assuntos mais complexos e falam apenas 
de coisas corriqueiras. De uma forma ou de outra, deixam 
de aproveitar a op,,rtunídadc da campanha para instruir o 
povo a respeito de questões bastante mais sérias que o bura­
co da rua ou a construção do novo paço municipal. 

Com raras exceções, o orador político é monótono e voa 
baixo. Decora alguns chavões e vai de vila em vila repetindo o 
disco. Distrai os ouvintes com as coisinhas do varejo, esque­
cendo a importância do atacado. E o eleitorado, na falta de 
outra motivação, permanece votando nos candidatos que lhe 
pareçam mais simpáticos. 

------
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Democracia 

Estive recentemente no Estado do Rio e vi a carta que um 
candidato a deputado preparou para enviar aos amigos, seus 
prováveis eleitores. Gostei do texto, da elegância, do cavalhei­
rismo. Vou transcrever: 

"Prezado amigo: peço licença para colocar meu nome entre! 
aqueles que você certamente trá analisar antes de dar o seu 
voto nas próximas eleições. Sou candidato a deputado esta­
dual, após cumprir um mandato de vereador em nosso municí­
pio. Creio haver honrado a confiança dos que fizeram de mim 
um vereador e ouso agora pleitear uma cadetra na Assembléia. 
Para facilitar seu julgamento, ofereço anexo o relatório de mi­
nhas atmdades políticas até esta data e uma rápida exposição 
das idéias que me têm orientado na vida pública. 

"Como democrata, sei que a primeira atitude do político! 
deve ser a demonstração de que respeita a liberdade de o elei­
tor escolher livremente seus candidatos. Como amigo, sei _que •

1 

seria indelicado pedir-lhe que me dê o seu voto. Por isso, 
limito-me apenas a informar minha condição de aspirante a 
uma cadeira de deputado estadual, pedindo-lhe que, na sua 
meditação cívica, você me inclua como uma das opções. Faça 
isto sem o menor constangimento, na certeza de que jamais 
lhe reclamarei uma prestação de contas. Nossa amizade perma­
necerá tão sólida quanto antes, ainda que sua preferência seJa 
por outro nome. 

"O fato de eu ser político não significa que eu não sej~ ao 
mesmo tempo um eleitor como todos os outros. Na condição 
de eleitor, prezo muitíssimo a liberdade de escolher meus can· 
d.Jdatos de acordo com as minhas posições filosóficas e com 
outras formas de afinidade. Assim sendo, creio ser meu dever, 
antes de tudo, defender que você tenha igual direito. Por 1550 

não me dou a liberdade de privá-lo da sua liberdade. 
"Você sabe o que sou, o que tenho feito, o que penso e; 

que posso fazer. Sabe também qual é o programa do me:~m­
tido. Caso deseje ter-me como seu representante na A ra 
bléia, dê-me o seu voto e com isto me honra~á sobrem:e~u~ 
Mas somente me dê o seu voto se, de fato, estiver certo irei 
minhas posições coincidem com as suas e de que, ~leito, ver 
defender na tribuna parlamentar as idéias que voce qu~: re· 
ali defendidas. Não vote por amizade, ou como fo~a desse 
tribuição a alguma gentileza, ou por nenhum mot;vo er-Jlle, 
tipo. Vote com a consciêncil de que, ajudando 3 : eg cordo 
estará ajudando a construir um mundo melhor:. e ª 
com as convicções que presidem sua formação poht!ca. e aná· 

"Sou grato pela atenção que você dedicar à leit~ra discu· 
lise do relatório anexo. Grato ficarei também se pu e~gos, 
tir minha candidatura com os seus familiares e outros faz res· 
Mas insisto: fique inreiramente à vontade. O que me 
peitá-lo é justamente sua independência''. 





A dois mc~es e meio das eleições, a te• 
lcvi. o entrevista eleitores nas ruas e des­
cobre que o povo não sabe ainda o que 
. ignifica "voto vinculado", Mais grave 
ainda: não sabe sequer o que significa a 
palavra '\1nculado ". Chico Anís10 falou 
certo "'-11be-se que as eleições começam 
no dia 1 5 de novembro, mas ninguém sa­
be quando terminam ... " 

Embora o PT, o PTB e o PDT estejam • 1 
disputando o Governo do Estado e o Se­
nado, é evidente que o páreo vai mesmo 
ficar entre PDS e PMDB, com Saul Raiz 
e José Richa pleiteando o Palácio Igua­
çu e ·ey Braga e Álvaro Dias competm• 
do pela conquista de uma cade1ra de se­
nador. 

• 
A pouca intensidade da campanha nes-

tas vésperas de reta final sugere que seja 
cedo ainda para arriscar palpites. No má­
ximo, pode-se perceber o PMDB mais 
forte nas grandes cidades e o PDS nas 
pequenas. Quando se m1c1arem os gran­
des comícios e o povo passar a expnmu 
mais claramente sua tendência, aí então 
será possível dizer algo concreto. 

• 
Tanto governistas quanto opos1c10111s-

tas estão, provavelmente de propósito 
guardando fôlego para as últimas sema­
nas da campanha O custo de vida sena 
uma das causas pnncipa1s desse "deixa­
pra-depois". A movimentação maior, 
por enquanto, é de candidatos a depu­
tados e vereadores, distribumdo seus 
"santinhos". Inaugurações de comitês 
e pequenas reuniões v[o dando um cer­
to ar de campanha em outros níveis. 

• 
Em Maringá, sete candidatos dispu-

tando a Prefeitura: Pelo PDS, três "A" 
Adernar Schiavoni, An1bal Bianch1· 

ni e Antônio Facci. Pelo PMDB, Sa1d 
Ferreira e Horácio Raccanello Pelo 
PTB, Egídio Assmann. E pelo PT, Nel­
son Afox. Se todos irão até o final, 
ninguém sabe. 

• 
Seis candidatos locais disputam a Cá 

mara h•drral Adnano Valente e Ranu 
re~ Po:rza (l'JJS), Renato Bernardi e Wal­
ber (Juimaráes (I'MI>B) Francisco Tim 
bó de Sou/a (J>'J) e Milton Seixas (P'J B) 

• 
Para a Assembléia Legislativa, cslao 

no páreo Gabriel Sampaio, A11lor110 
Cotrin, An ton10 Paulo J'ucca e Váltc, 
Pietrãngelo (PDS), ·1 adcu Fra11i;a, hr 
rari Júnior, I~h Di111z e Carlos Alberto de 
Paula (PMDB) O P'I e o P 1 ~ tarnbem 
pretendem entrar nessa compellçllo. 
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onotacões 
Paralelamente, há numerosos candida­
tos de outras regiões catando votos em 
Maringá. Eleitores daqm, que têm paren· 
tcs ou amigos candidatos em outros mu­
mcípios, votam neles por afinidade _natu• 
ral. A tendência geral, entretanto, e pela 
preferência aos políticos locais. 

• 
A prévia publicada dianamente pelo 

"O Jornal de Maringá" faz crer num acen· 
tuado favoritismo dos candidatos do 
PMDB. Embora toda prévia seja aplaudi­
da pelos que aparecem vencendo e consi· 
derada "fria" pelos que aparecem perden­
do, a verdade é que os números divulga­
dos pelo "O Jornal" andam repercutm• 
do bastante, até fora daqu1. 

• 
Isto não significa, todavia, que o 

PMDB possa dar uma de Seleção Brasilei­
ra na Copa do Mundo (festejar antes da 
hora ... ). A campanha agora é que vai es­
quentar, e quem quiser vencer precisa tra· 
balhar muito. 

• 
Os políticos do PDS não conseguem 

esconder sua preocupação com os tecno­
cratas. Acham que os tecnocratas, sem 
sensibilidade eleitoral, "entrerram o ti­
me" na hora mais importante. Lá nos seus 
gabinetes, longe do povão, os "homens 
dos números" não titubeiam em aborre­
cer o eleitorado com novos aumentos 
de taxas de luz, telefone, água, petró­
leo etc., enquanto os candidatos goverms­
tas pulam miudmho para arranjar des­
culpas. 

• 
Outro aspecto que o pessoal do PDS 

aponta como prejudicial à campanha é a 
presença de pouca gente do 1nterior nos 
postos de governo. Os homems da cap1• 
tal geralmente espantam eleitores pela 
falta de "molejo" para lidar com as pes­
soas simples e objetivas do mtenor. 

• 
Um terceiro aspecto responsável pelas 

dificuldades hoje enfrentadas pelo PDS; 
o partido demorou multo a entrar na 
campanha. Enquanto os candidatos opos1-
cio111stas passaram estes últimos quatro 
anos trabalhando diretamente as bases 
eleitora1s, os governistas somente agora 
intensificam o trabalho. Em pouco ma.is 
de d01s meses será difícil recuperar o 
terrc110 perdido. Será necessáno que os 
ca11didatos e seus coordenadores de cam­
panha sejam muito efíc1entl's pura con. 
i.cg11i1 tal prncza 

• 
Paulo Pillll'Hlal, apos va11os anos de 

dm:u1 so opns1ci0111sta, decidiu apoiar o 
PDS. Andam perguntando, porém, se o 

-- ., 

Sócrates, caso mudasse d~ Co--:----
s- p 1 1 • rintiaru para o ao au o, evana consigo 

da corintiana... ª torci. 

• 1 
Quebrada, afinal, a tradição ma hi 

d 1 , • b ·1 . e Sta a po 1t1ca ras1 eua. Uma mulhe 
M . , . d Ed r no 

1111steno _ a ucação, a professora 

1 
Ester de Figueiredo Ferraz, educad 

l t l
. , . , ora 

exce_ en e e_ que, a ias, Ja esteve em Ma., 
nnga em Julho de 1976, paraninfando' 
uma formatura da UEM. 

• 
Falta agora quebrar outro tabu: a' 

nomeação de um ministro negro. A 
população negra do Brasil é expressiva­
mente numerosa e bem merece ter 
um representante nas altas esferas do 
governo . 

• 
Mas, por falar em mmistra. o certo 

para mulher é "ministra" mesmo e não 1 

"mimstro'' A Lei n.o 2.749, de 2 de 
abril de 1956, que dá norma ao gênero 
dos nomes des1gnat1vos das funções pú· 
bhcas, estabelece que tais funções devem 
ter o nome no femmmo quando exerci­
das por mulheres. Assim, temos rrums­
tra, deputada, senadora, prefeita, Juíza, 
vereadora etc. 

• 
Dos 21 vereadores da atual Câmara 

Municipal de Manngá, seis não disputam 
a reeleição. Tadeu. Ferrari, Pucca, El.J e 
Carlos Alberto ( candidatos a deputados 
estaduais) e Noboru Yamamoto (cancli· 
dato a v1ce-prefe1to na chapa de Said 
Ferreira). Isto significa que quase um ter­
ço da Câmara será renovado logo de saí· 1 
da. 

• 
Esses seis serão substituídos por seis 

novos: provavelmente dois nomes j_ovens 
da colônia 111po-bras1leua; no mmuno 
um do PT e mais um do PTB; e mais dois 
de outras áreas. Sobram 15 vagas a serem 
disputadas pelos 15 a tu ais vereadores i.:an· 

didatas à reeleição e mais todos os de· 
mais candidatos, dos diversos partidos 1 . ,. 

Parece imposs1vel que a ·•multidão .. 
formada por esses "demais candidato~ 
deixe de conquistar pelo menos oito d3s 
15 vagas. De onde se conclui que ~ pn>~ 
babihdade é de voltarem para a C3n1ar 
apenas sete dos atuais edis, a nao ser que 
sejam muito bons de votos. Agora tica 
com você a tarefa de adivinhar quais se· 
râl) os reeleitos . 

Mas o ma10r pro:lema dos caoctidatoj· 
a wreadores novos ou antigos, éª vin~u· 

' d v1z1· 
lação. O voto do compadre ou O ,n 
nho ou do colega passa a depeoder e 



---
grande p rte do partido do candidato. 
tu1to dei e,! o já apelando para o 

'\'OIO .: marfo , como última alterna-

tiva. 
• 

to o-logo e taremos ouvindo a zuei­
do comícios. Os oradores ensaiam 

Gabriel Sampaio d~-~ -
traçãp de força ao lançar suamcaa nd~dmot ns­
à J • - 1 aura ree e1çao para a Assembl.. Lo d. 6 • eia. touo 
au it no do IBC, presentes João Pauli-
no, Adernar Schiavoni e muita gente 
mais. 

ri .õ 
0 di cur.o nas pequenas reuni es e pre- • 
.,~ram 8 garganta para enfrentar a praça Atençõe voltadas para a u • .d d 
r • 1 • mvers1 a e 
pública. Haja_ fol~go, canc a, estomago, j de Maringá, com O processo de sucessão 
paciêncía e dmhetro para tamanha mara- do reitor Neumar Godoy No dia 

4 
de 

tona. Mas, ~e qualqu~r forma, v~le a pc_-i sete_mbro o Conselho Universitário elege 
na. quem nao for eleito, ganhara expen- a hsta sêxtupla a ser encaminhada ao 
ência. Alguém já dis_$e que uma cam- governador Hosken de Novaes. Da lista 
panha pol í~ca equivale a um curso de sairão o novo reitor e seu vice. 
pós-graduaçao. • 

• 
A pesquisa "Veja" - "Gallup" aponta 

Richa 14 pontos acima de Saul. Os ana­
listas do PDS contemplam nesses dados 
a ascensão de Saul (de zero para 30 pon-

1 
tos). Os do PMDB entendem que 30 
pontos representam a marca máxima 
viável ao partido governista e apostam 
que Richa vai subir além dos atuais 44 
pontos. Cada um na sua ... 

Neumar Godoy encerra seu mandato 
no dia 10 de outubro, concluindo uma 
administração que ficará na história da 
UEM. Construiu numerosos ed1fíc1os 
no "campus" definitivo, desenvolveu so­
bremaneira a at1V1dade de pesquisa, 
ampltou s1gmficat1vamente os serviços 
de extensão; elevou o padrão de ensino 
e melhorou substancrnlmente a situação 
dos professores e func1onános. 

O QUE FOI DITO 
"Quando estou descabelado, é porque 

não tenho pente". Delfim Neto, ministro 
do Planejamento. 

- "Estou no governo para fazer o máxi· 
mo de justiça possível". Hosken de No­
vaes, governador do Estado. 

- "Fazer milagres, naturalmente, está 
fora da capacidade humana." Ney Braga, 
candidato a senador pelo PDS. 

- "As manobras eleitorais obrigam-me 
a aguardar 86 para ser o governador do 
Paraná". Paulo Pimentel, deputado fede· 
ral. 

- ''Os candidatos estão prometendo 
goiabada ao povo, mas não possuem 
plantação de goiaba nem fábrica de do­
ces". Carlos D. de Andrade, poeta. 

''Graças a Deus não sou mais minis­
tro!" Reis Veloso, ex ministro do Pla­
nejamento. 

• ''O pecado maior dos nossos tempos 
é a primazia dos fatos sobre a intrínse­
ca primazia dos princípios". Tristão de 
Athayde, filósofo. 

• "Quanto mais lúcido o indivíduo, 
mais ele está sujeito a angústias". Ab(· 
lio D1ni1, empresário. 

"O povo como povo é muito melhor 
do que a elite como elite". Cândido Mon 
dos, professor, cientista pol(tico. 

''Nó~. como Igreja, vamos bater mu.i-

to nestas duas grandes exigências, a jus­
tiça e a liberdade". Dom Ivo Lorscheiter, 
presidente da CNBB. 

- "Somos cinco bilhões de pessoas e 
ninguém compartilha o sofrimento. 
Todos sofrem sós'.' Eugéne lonesco, tea­
trólogo. 
- "Não sou de fugir da raia. Se que­
rem um debate, escolham hora e local". 
José R icha, candidato a governador pelo 
PMDB. 
- "Não será uma votação, mas uma das 

ais exigentes provas escritas de que se 
m nhecun· ento" Ubirajara Santos, tem co • 
professor em São Paulo. , . . 
- "Na queda geral dos negocios, o p~­

. que tomba é o nível de emprego • me1ro · 
Joelmir Beting, analista de Economia. 

• • de machis· "Feminismo é o antommo sil" 
S ulherista. Mulher Pau-Bra • mo. ou m 

Sônia Braga, atriz. 
, Pelé uma fina e 

"Sônia Braga e um . , . s Ela me 
d li l agem de gemo • 

requinta a n 1. d •sada". Hamil 
lembra o Brasil dan o _n 

1 
·da Filho jornalista. ton A me, ' 

. . d é O único elemen-
"A instabibda e d " Reinai· 

to estável na socie~de mo ema • 
do Broso, comun1cologo. . 

1 , no meio de uma 
_ "A palavra 'sen ,or ' uro feio e 

ue entre nós um m 
frnse, erg Braga escritor. 
triste". A ubem , 

O PO~TO A.LTO 
DA ELEGÃ~CI\ 

\1 \ ClLii\i \ 
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lmP.ressões 
do Japão(2) 

Prof. Ouz 

ei •em tradição no Artigo l, ina AQUI de julho, mas 'al­
-ccma. utro ângulo, precisa ser dit.a. a respeito do Ja-

A. ~ é que, ino momento atual. a tradição de modo 
entmiástico -e. até certo ponto, apaixonado, somente se e.n--

tra hmüias ITealmente mlll.S tradicionais. entre os ci-
dadãos mais .antigos e de mais idade. Os famosas e lindos 

• '\ estilos que itanto caracte.riDram aquela gente. 
irocê encontra em um percentual insignificante entre o.s jo­
~- IHoºe é vestimenta. especial e an e da preferência dos 

• os e. ainda.. 'Cm um percentml de 9- por cento entre 
ulheres. O numero de homens vestidos a rigor que pude 

nh,.,..,..,.,... m.s roas e ,nos loais de grande conccnt:ra~o de pú-­
lÍoi extremamente inexpressivo! A ocidentalização no 

ll'C'Stir ji t u contl. do Japão! 
A. ocidentalização noutro aspectos. porém . .aos poucos 

esti pe:nctnndo 1na vida das familias e da sociedade e indo 
mexer até com os costumes do povo. A nova geração não se 

Shm..-utoku. cmde &lei cm Tóquio. e a lfesposla 

do foi a seguinte: ~ realidade a ~ 11a m!lllle:nc:a 
ocidental entre a.s DOSSOS jcm:os e acbo nê na 
nmi iimiw e pnticn muitas das coisas que o 1oc1QCi~ 
uma \'CZ que 'ffl!QJ:IOS em uma sociedade de COltlSUmo 
apelatm.. ~de. porém. se estabclecc 
emboa. teDt.mdo müw o ocuiente. aosso rm tem o 
rito .no oriente e dele jamais se cii,,,occla.! Pode otlli;er..u 
modo de ser e se comportar m wh ClltTe f: ilia. e m. soac­
dade é oriental. • fundo. .1 mágoa da tngédD de f·hm~ ... 

e ~agasab permaneae e o .amcncmo. oo aso. • dirru­
mente cnvwvido. embon tenha nos ajuda.do .1 

pais após a guerra.. Dio e de todo '"persOD.I grzt.a ~ enm em 
geração que esti chegando-. E eu compro a: nno,,.n:,,. 

professo. Satomi mas sõ CCJ. am~ ~ com 
leitores e que poderia rerehr oomo cbegaei a 
w opinião. 

Volto. IDO próximo iDlÍmero. com O ,úJ O ~-

11.mpressões do la:pio. agradeczado mais ama ~ a ,,, 
dos Diretores desta Re-rista.. 

cmq muito no cumprimento. pareceu-me mais desoontraida ,..----------------------------,--0 

e até ousada e p participa de muita coisa tentando imitar 
o m1lD<llo do lado de cáJ E.m!Kyoto. ;par exemplo. embon co-

falci. seja o berço das relíquias do velho lapão e de canc­
teristicas bem tradicionais. vi, em frente ao º'MIBU TEMPLE". 

dos mais famosos templos budistas do país. cerca de 500 
JIU'I'""'"'"" de todas ti idades. praticando danças de \'ários países 
oc:i.dcntais. ,que iam de.de as folclóricas até -as mais exóticas 
e erótica,. com <> :av.uuo da técnica de ";P).ay-back '"! Foi ]pOI 

,c:1c:man--• tcressante. pcm era on Praça IP:ública. fazendo 2ssim 
tesoo show musical de todos os gostos. atraindo um 

il='.na.u curioso imenso. ISturci-me com eles, fotografei-os 
cnsWeJ :a1i~ia coisa a ircspcito do samba e do fre que. 

,IID(llscUlJ'i'CJ.Iner:ttc~~ fazem parte do n<m<> folclore. Os grupos 1 

tand dançar o frevo, :som da famosa 
""'Vl!tSSOuninna" apraeotavam r-ealmcnte grande dificuldade 

i -'IU!O 'to 

ço do corpo, 1Íbtando..se quilômetros 
lmbWCllll0, qUie i O mffi genuíno, lftO 

• oportll 

Não desame de seu wei:ihprocD"e UJJa olicina 
~ iEàiieilE: ~ Clldar- dele. 

•PEÇAS PARA AIEJDS 
• OiEa.--UP El.Eil'IOiilCO 



MARING,: E GARCIA: 
Juntas, em todos os caminhos. 

• tas há muito tempo. . h A Viarfo Garcia e Maringá ertã'o Jun tudo na região, tm ª 
--, te po em que ' Para ser mais exato, desde O m 'to pó Estradas? 

um jeito de aventura, muita lama e mui_ dag ·,ande mata onde, 
• • h b rtas no meio d só com Eram aquelas p1cadin as a e .1 eixo das ro as 

8 • • atolavam at., 0 volta e meia, as jardineiras tor ocasional -
o auxílio dos passageiros - e de um tr:ntre uma cidade e outra da 
conseguiam sair. O tempo de percu~ unca se sabia se ª···. eSt ra ' 

• • • r ·1 d rever. Pois n e coisas era a co11a ma,s d1f cr e P . transportar gente ad de 
estava desimpedida. Mas era precis; a tarefa. E essa am1z é e 
e a Viaçã'o Garcia nunca se furtou su , tuos Agora tudo 

• speito mu • á é hoje é produto de confiança e re ,
8 

que serve Manng d !ris 

dife'.'9nte, bem melhor. A frota_ da• ~ª:~ova geraçll'o, aquele; le~to, 
prattcamente composta por õnibu E dentro deles - no 

• ~,.___. ...,,uros. eixos, enormes, confo,urvais, ~• 

• E antes os horirios de • ais cortesia. ,e, , 
venc1onais. muito m tade do sol e da chuva, nos con d endiam da boa von 

partir e de chegar ep serviços é total. . 
hoi·e a regularidade de . Assim quando for prectso,_ 

• es51onar. • igos. Coisa mesmo de impr . , uito melho, viaJar com am _ la Gan:ia. Pois e m decida-se pe 

VIAÇÃO 
GARCIA . 

Seu lar nos caminhos do Brasil 



aqui empresas 
JURANOIR DA CUNH 

1 
O Sr. Branbila quando entreSoua o TV Color ao melhor vendedor da Facit, para Marin,rá e Regi.ia. 

Mmm Calçados Ltda. - antiga N1shi Cal· A duetoria do Cine Foto Som Marmgá 
ça~os - é a mais nova emp~esa marmgaense, di- (matnz e fili~s) promoveu um ll:lmoço de 
rJgJda pelo Jovem empresario Antonio Almu confratermzaçao com seus func1onar1os e fa­
Scramm. conhecido popularmente por Mmn. m1liares destes. Foi nas dependências do SESC, 
Por mwto tempo . ele fo1 Relações Públicas em grande tarde festiva. 
de agências bancárias da cidade e já ocupou 0 
o cargo de gerente adjunto da Hab1tasul de O sr. Bramb1la, gerente regional da FACIT 
Maringá. Mirin entra agora num novo ramo, para o Paraná e Santa Catarma, entregou um 
cuja loja comercializa calçados e confecções TV a cores ao sr. Aparecido Albino de Que1-
em geral. Fica na av. Brasil, 3620, fone 22- roz, que se classificou em pnmeiro lugar em 
9055, onde aguarda sua vmta. vendas de máqumas para escntóno em Marm-

0 gá e região, através da NORPAMAQ Ltda. 
Automar - Peças e Acessónos, dmgJda Após o ato de entrega, houve um coquete1 

pelos irmãos Pedro e Lmz M. dos Santos, é para os presentes. 
a empresa depositána da Prestohte Baterias 
que atende todo o Norte do Paraná e Sul 
de Mato Grosso. A Automar é especializada 
nas hnhas Ford e Corcel e possui auto-peças 

o 

para tod~ as marcas de veículos. 
o 

Os casais Sorua-Aménco Laérc10 Bigatão 
e Terezmha-<:elso Takak1, proprietános das 
lojas Versalhes Objetos Decorativos e Ver­
salhes Móveis, ambas de Maringá, estiveram 
visitando a 7a. Feua Nacional de Vendas e 
Lxportação de Móveis (FENA VEM), realiza­
da em agosto, em São Paulo. Eles voltaram 
com inúmeras excelentes sugestões para os 
clientes, em Maringá. 

o 
Serg10 Vendramento, duetor da Rob1-

nil Malhas, encontra-se em preparativos para 
participar da pró.x1ma f, fICOM de Marm­
gá, em cuja mostra várias mdústnas exibirão 
as últimas novidades em confecções, 

o 
O agrónomo Anibal Bianchini da Rocha, 

pre,idente do Smdicato Rural Patron~ de 
Mar!ngá, encontra-se em francos preparatlros 
visando sua eleição para Prefeito de Marlng&, 
f.le é candidato do PDS e está confiante na 
Vitória. 

O industrial Osvaldo Chmcheta, diretor 
da Marmgá Tngomil, que sempre procura mcre­
mentar o setor de comercialização de milho 
em Manngá, está defendendo uma série de me· 
lhorias para a Vila Operána, bairro onde resi­
de. Uma agência bancária, segundo o mdustrial 
é a necessidade mais urgente. ' 

o 
A empresa Damali - Indústria e Comércio de 

Roupas Ltda., encontra~e em novo endereço 
av. Bento Munhoz da Rocha Neto, onde con­
tmuará atendendo com a mesma prestatiV1dade 
de sempre. Atua no setor de camisolas, baby­
doll, penhoar e outros produtos da mais alta 
moda. 

JESUS HERNANDEZ 
O líder da bancada do PDS na Câmara 

Municipal, Jesus Hernandez, membro da Co• 
m1ssãQ de Legalização das vilas São Jor~e, Var­
delmJro e Moema, e há mais de um ano c:rwol'li-, 
do na programação para resol"Yer os probfetrnas 
fund1ános, está informando que dentro do pra­
zo máximo de 90 dias, alcançará as metas por 
ele previstas De acordo com o novo projeto, 

U1ualdo Chiucheta 

v Jardim São Jorge, já está com suas residên­
cias localizadas em novos locais, recebeu água, 
luz, e dentro em breve os moradores receberão 
também as escnturas. Na Vila Vardelina, den­
tro do novo projeto elaborado em consonânCJa 
com o vereador e professor Jesus, 50 casas já 
foram construídas substitumdo ranchos que alí 
e.x1stiam, faltando apenas cerca de 15 casas para 
conclusão do trabalho. Na mesma vila amda, a 
rede de água potável está sendo substituída em 
conJunto com a rede de energia elétrica, de 
acordo com os padrões eXIgidos pela Sanepar e 
pela Copel, o que representará maior segunraça 
e eficiência no atendimento. Quanto à Vila 
Moema, localizada prÓXImo ao Centro Espor­
tivo do Mandacaru, em terreno particular, seus 
moradores serão transferidos para o São Jorge 
recebendo cada um casa construída pela Prefe1: 
tura Municipal. O trabalho do vereador Jesus 
H,ernandez, mentóno e mcompreend1do a pnn­
c1p1q, finalmente vem obtendo reconhecimen­
to. E uma 1niciat1va sui-generis em todo o esta­
do!. pois a prefeitura, além de custear a demo­
liçao, mudança e reconstrução de casas, tam­
bem fornece novas moradias, a posseiros, que 
possu1am somente ranchos em verdadeiras 
favelas, sem qualquer documentação e seguran­
ça. Um _!rabalho para ser lembrado dos pre­
feitos Joao Paulmo, Smcler Sambatti, e verea­
dor Jesus Hernandez. Executivo e Legislativo 
unidos para atender os maiores mteresses po­
pulares. 

ANTENOR: RECORDISTA 
Pioneiro marmgaense que aqui aportou 

em 1949, o vereador Antenor Sanches conti· 
ruia na parada, disputando reeleição para a 
Cãtnar~. M411lc~l. SIE ~olha de serviços é res• 
~iti~l, pois so na Prefe.Jt\U'a Mumc1pal foi ofi-

' c1al de _gabmete do prefeito, Inspetor Munic1p3.l 
de Ensmo, Secretário de Admirustração Asses• 
sor de Relações Públicas. É o mais antig~ verea· 

llmoço de confratrrniiaç6o do Cine Foto Som Mar1n&0-__ -=. ___________ _ 

ul, agosto, 82 20 



!(,si /llO Almir .:cramim 
de {anngá, cumprindo o 6.o mandato, 

=or de m11 de 150 Je1 aprovadas e sanciona­
da! Pruneiro lugar todos os anos na apresenta­
ção de mdicaçõe , rcquenmentos e projetos de 

Radiahsta há 1 ano~. uuciando com o 
ama "Panorama Admimstrativo ", "Bron­
~ oi.a", e hoje "A \'oz do Povo", escreven­
do amda coluna no "O Jornal de Maringá", 
ha ma.15 de 22 anos. 

Entre as centenas de leis, de autoria de An­
teoor algumas redundaram nos seguintes bene­
fiao' '!Stalaçào do Ginás~o Industrial do 
SErAI. casas popul~es atraves da COHAPAR, 
funaonarocnto da Radio Patrulha, abrigos para 
passageiros em pontos de circular; segunda pis­
ta da Avemda Mandacaru, Assistência médica 
e odontológica para lguatem1 e Floriano, boi-

de estudo para estudantes pobres, instala­
ção de Sub-Delegacia de :-;aturalização de Es­
uangeiro , Centro Agropecuário Mumc1pal, 
Conselho iunic1pal de Transportes e Smaliza­
ção, e muno outros 

OPOSICIONISTA DA CEP 
Uma das boas coisas que o PMDB oferece, 

para as próxunas eleições, é sem dúvida alguma 
o vereador Tércio Hilário de Oliveira, um poü-

Antenor Sanche. 
tice sempre coerente • 1, 
ele mesmo se auto-defi muito uc1do, e como 
cepa que j·a ne, um opos1c1omsta da 

, mais negociou um ·1· 
:iuer da sua posi·ça~ 1,. m11metro s1-. o po 1t1ca. 

A trajetoria de Térc10 na Oposição é reta 
ap~sar ~os percalços que os oposicionistas nor'. 
ma men e encontram. Sua formação cultural 
sonta com diploma de advogado. Cursa 0 
ultimo semestre da Faculdade de Letras na 
Uem, fo1 participante ativo de múm~ros 
encontros, congressos e cursos intensivos 
venceu o l .o Concurso de Oratória "Franc1sc~ 
F_e10 Ribeiro", promoção da UEM, efo1 agra­
ciado com a medalha de "Congressista Emé­
rito", como o melhor em plenáno, no Congres­
so Intere_stadual ~umc1palista, promovido pela 
Assoc1açao das Câmaras Mumc1pa1s do Paraná 
em Ca1obá. As funções públicas que ocupo~ 
em nossa cidade: Se9"etário Extraordmáno, de 
Cultura, de Educaçao; PreSJdente do ~obrai; 
V1ce-Pres1dente da Fundayão de Desenvolvi­
mento Social de Marmga, Coordenador da 
Micro-Região 15; Membro do Conselho de 
Curadores da UEM; Membro do Conselho De­
liberat1vo da CAPSEMA; Tesoureuo da União 
Maringaense de Estudantes Secundários. Suas 
atividades políticas, têm início em 1972 quan-

I 

Anibol Bianchin1 

~o eleito, vereador, reeleito em 1976. Membro 
.0 Dtretono do MOB, da Executiva Provisó-
1a do. PMDB, exerceu a liderança da bancada 

opos1c1omsta por cinco períodos. Participou 
~':. quase toda1 as commões permanentes da 
..amara \1umc1pal 

LUTOU E VOTOU CONTRA AS 
SEGUINTES MATÉRIAS. 

- A passagem do Sernço de Água para a SA­
NEPAR 
A Taxa de Recapeamento de asfalto 

- A cobrança da faxa de llummac;ão Públi­
ca 

PROPÔS E DEFENDEU AS 
SEGUINTES LEIS. 

Projeto de Lei perm1tmdo o ace,so gratui­
to aos sexagenar10,, em loca11 de diversões 
públicas 

- Projeto de Lei Visando conqu11tar para .\fa­
rmgà o antigo D1stnto de Sarand1 

- Projeto de Lei mslltumdo como Parque 
Mumc1pal o Bosque n.o II 

- Projeto de Lei delegando encargos ao Mu­
mcíp10 em relação à Rádio-Patrulha e ao 
Trânsito 

Dante Adami, ru1dente em J.larin,!Ó, tem 
roí::e, italianas em Cana/e D :-tgordo (foto), 

suad, u pai e onde ,e encontro O COJO 
on e nasceu se O J - R lo J (falecido 
em que nasceu o rapa ooo ou O 
30 dias após st>r eleito ao Ponhficado), -l po; 

J :tJ ll~nand,.z 

t 1 
~

01 trazido da Itàlao pelo profe-•,or nice -
O t o Dant,' 

-
-=-==------~t~o~fa~t~t•::_· ~co~m=:º!.P::._'e:'::._":.:."~e...'.po~ra====· ===~ lfércio Hilário de Oliveira 

TRANSPORTADORA 
BLUMENAUENSE 

PARA MARINGA r; 

CARGA DE TODO O s:Af ~~H''> ? 1 lCJ 1 l e .14 cl91 > 
fele 110 

F111al Maringá /\.v. C,Jr npiro I e c1o, 82 - J -0 Preis 

---------------~R~e:p:r~e:s:e~n~ta~ç:ª~º:__º_ª--------------: 
8

,. ,1 
-. Jqui. agosto, -



.. .u. ....,.,. 

Stanley Rilton 
1932 

AGuerraCml 
Brasileira 

"O Mito da C1vihzaçõo Atlântica", de Ra­
quel Cerber. Vare,, 288 p., Cri 1.600. 

Originalmente uma tese de mestrado da 
socióloca Raquel Gerber, o llvro tem como fi­
guI,:l central o cineasta Gláuber Rocha, grande 
amtgo da autora. Ela mostra a busca do inscons­
ciente no homem que Gláuber deixa transpare­
cer em sua obra, msprrado na teona freudiana 
da cultura. O livro tem três partes Personalida­
de, símbolo e sociedade, Lmguagem e consCJ­
ência; e fotos dos filmes do cmeasta e vános 
textos - do própno Gláuber Rocha, um depoi­
mento de Caetano Veloso e o diálogo de Ma­
noel com o coronel Morais em "Deus e o Dia­
bo na Terra do Sol", um de seus filmes mais 
conhecidos. 

"1932 - A Guerra Civil Bra!ileira", de 
Stanley Hüton.. Vooa Fronteira, 384 p., CrS 
1.450. 

Depois de uma ampla pesquisa em arqmvos 
oficiais e particulares, o brasilian1sta Stanle};' 
Hilton descreve as articulações que levaram a 
Revolução ConstJtucionallsta de 32. O obJehvo 
do autor, que já lançou "Suástica sobre o 
Brasil", é dar uma visão global da guerra civil 
brasileira, numa análise lustónca obJetJva. Par­
tmdo das fontes pnmánas, este I.Jvro difere da 
ampla bibllografia sobre o assunto, na sua maio­
ria pertencentes ao gênero das memónas 

"Ele Vem do Fundão", de Dyonélio Macha 
de,. Ática, 144 p., Cri 700. 

As forças que movem o ser humano nas 
relações de amor, solidanedade e mesmo de 
ódio é a temática de Oyonélio em "Ele Vem do 
Fundão". Um dos mais vendidos escntos da 

LITERATURA 
,t. A. Barbo,a 

moderna ficção nacional, ele Já lançou "Os Ra 
tos", "O Louco do Cat1" e "Endiabrados", que 
ganhou o prêmio Jabuti de 81 Este romance 
é construído a partrr de diálogos ágeis, com o 
mesmo sabor de uma h1stónca contada oral­
mente, o que desperta suspense até o fim. 
Faz part~ da coleção "Autores Brasileuos" da 
Editora Atlca 

"Rarão e Sentimento", de fane A uJten. 
Nooa Fronteira, 376 f·• Cri 1 .300, 

Escnto em 181 , este romance conserva 
ainda hoJe sua modernidade, construído com 
base numa estrutura s1mpllsta e d1cotóm1ca Os 
"ganchos" e suspense lembram uma novela de 
tv, segundo Ivo Barroso, bem como a lingua­
gem teatral, com a descnção pela ação circuns­
cnta ao cenáno Clássico da literatura umversal, 
em "Razão e Sentimento" Jane Austen 
comprova ser precursora do melhor romance 
moderno, Seu estilo delicado e rrómco, sua ar­
te de retratar personagens e situações em sub­
tons e nas entrelinhas a tornam uma das presen­
ças fundamentais da llteratura de seu país, 
precursora da ficção de outras grandes damas 
mglesas como George Ehot e Vugínia Woolf. 

"Caderno! de Educação Popular 3 ", de 
Ar'da Bezerra e Pedro Ben)Omim Garc111. Vo 
z:eJ, 64 p., CrS 200, 

O tercerro número de "Cadernos de Edu­
cayão Popular", lançado pela Vozes em co­
ed1ção com o Nova, traz dois textos centrados 
na questão do saber nas práticas da educação 
popular "Conversando com os agentes" e "Sa­
ber PopuJar/Educação Popular", de Aida e Pe­
dro BenJam1m, respectivamente. Ela aborda 

questões referentes a formação de lideres e 
ele enfatiza as conse9üências da propo~ta do 
saber popular nas praticas educativas. Ambo, 
atingem em cheio o autontar1smo que se con­
cretiza nas práticas que "fazem a cabeça" dos· 
outros. 

"Vioa Sapat<J ", de R1"1 Mal' Brown (trad. 
VPra Marra WhatPly). Rrrord, 222 p., Cr$ 
1.150. 

Molly Bolt, a /nnc1pal personagem de 
"Viva Sapata" não o retrato de outra senão 
da própna autora, Rita Mae Brown, poetisa, , 
romancista, conferencista, homossexual assu• 
m1da e ativa tanto no momento feminista como 
no movimento gay O estilo da autora, narran• 
do a sorte de Molly, que descobre aos 7 anos 
que é filha adotiva e que sua mãe verdadeira 
é uma vagabunda e o pai um desconhecido, fal 
deste hvro um romance divertido e ao mesmo 
tempo comovente 

"O Que é Rock", de Paulo Chacon. Brnii 
/1en,e, 80 p., CrS 240. 

A tese de mestrado de Paulo Chacon, no 
curso de Históna da PUC-SP, vcna sobre o mo• 
VJmento "Jovem Guarda", apesar de ser, tam­
bém autor de "HJStona f.conôm1ca Geral e do 
Brasil". Roqueuo fanático, neste "O Que é 
Rock", que mtcgra a coleção "Pnmc1ros Pa,• 
sos" da Editora Bras1hese, ele fal uma anáh- 1 
se h1stónca do Rock'n rol!, no Bra~1l e no 
mundo. Segundo ele própno, •·mexer com a 
h1stóna do rock é cutucar a onça com varJ 
curta". 

ORGANTEL:revendedor exclusivo de 
re istradoras eletrônicas dismoc 
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REVENDEDOR EXCL.USIVO DE REGISTRADORAS 
ELETRÔNICAS DISMAC 
C. Mourlo • Maring, e regiia. 

F os unia visita ou solicite uma demonstraçlo em sua empresa 
ASSIS;~glA TECNICA ESPECIALIZADA AQUI EM NOSSAS OFICINAS 
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. -t 00 bom das férias pinta 

tititi da1----=--fith-=-----------------
~~nc e 

(lC ance incrível... o coração 1a-
1,1udc r0rn_pani-pam. Os dias passando 

J., palll d' -
1,11 v d programas transa 1ssunos e 
tio ~P1 os .. ;curtidas. A cabeça cheia de 

ens supe ã d ,,ag r dos e loucos. Mas, t o epressa 
sonb05 111 

'"""' as férias vão-se embora. anto VJe,..,,., 
qu chega agosto ... sem gosto, porque 
E nessa d e O que era oce ... 
acabou-s 

. •ana do Maringá Club foi gênio. O 
A ~ stava muito animado e fazendo o 
pesso uee· 1 A Moçada Bakana (J air, Sibe-
roaior a • Vai . . 

T. a Ricardo, Alexandre, ena, 
Je m , ) 

• dra Uncon Mara e outros... ven-
1,ean ' ' 
ceu a batalha! 

Pro ete ser muito bonito o casamento de 
t\n ro Beatriz Guimarães e Guilherme Bas­
~os ªno dia 4 de setembro na Catedral Nos­
sa Senhora da Glória. 

Quem estará aniversariando ?º próximo 
dia 27 é a Márcia Moreschi... Felicida-
des ... 

Muita bonita e "gostosa" a festa das Na­
ções, contando com ótimas barracas. O 
pessoal está curtindo ... é claro: na festa 

Artigos par~va\heiros 
senhoras, "'enha 

. nças, v 
e ena reços • os p 
conferir diretamente 

Tudo fa'bricas 
das 

Paulo Roberto Rosa 
dos Santos, 

um supercampeão, 
aos 8 anos 

conquistou 
medalha de ouro 

nojudô 
infantil, em Astorga, 
parabéns, Paulinfío. 

você encontra co "d . 
comida h rru a, comida e ... mais ... ummmm. 

Leonice Velt • 
p nne está de parabénsh 
n ass~u em ~ois difíceis vestibulares: Agro-
orrua (aqui) e Medicina (Londrina). 

"PELA VIDA, PELA PAZ, HlROSHI­
MA NUNCA MAIS ... " através desse tema 
f?r'.1ID realizados vários movimentos eco­
log1cos em cidades brasileiras como An­
gr~ d~s Reis (usina nuclear) e outras. 
Hiroshima é lembrada por ter sido exata• 
mente nesse mês que soltaram a bomba 
atômica ... como canta Ney Matogrosso ... 
Pensem nas crianças mudas telepáticas / 
Pensem nas meninas cegas mexatas / 
Pensem nas mulheres rotas alteradas / 
Pensem nas feridas como rosas cálidas / 
Mas oh não se esqueçam da rosa da rosa / 
Da rosa de Huoshima / A rosa hereditá­
ria / A rosa radioativa / Estúpida e mvá­
lida / A rosa com cmose / A anti-rosa 
atômica / Sem cor sem perfume / Sem 
rosa sem nada. (Gerson Conrad • Vinicms 
de Moraes). 

Esteve aniversariando no último clia 11 a 
Lígia Ferreira ... 

Construtora POZZA Ltda. 
Fone· 22-1616 \ X y li~ owntbtO, 462 - • ____ _ 
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d'aqui 

O onaal laime Canet Neto-Luc,a, retornou na última quinta-feira, dia 19, do, E,tado, Unido,, 
onde e,teVf! durante um _mê,, participando de cur,01 de e1pccializov60, Markeh"lf e retav1Je1 públi• 
ca,, no mmo de Hotelaria. Jaime Canet Neto é diretor admini1trat1110 da Rede dr Hoté11 Deuille e 
e,tani em Maringó na próxima ,emana, viaitando o Devi/lo, que e,tá 1cndo o preferido por polí• 
t1_co1 e e:recuhvo, de todo& 01 naipe,. Aliá,, o Devi/lo, cata 1endo l,ojc, o "cort5o de viaita" da 
cidade. 

Um grupo de turistas aqui de Maringá 
está percorrendo todo os Estados Unidos. 
O líder é o empresário Waldemar Buosi 
que está programando o retorno para den­
tro dos próximos dez dias. Waldemar 
é o representante da Brahma para toda 
a região. 

• 
Massao Tsukada, diretor da DIRETY 

Distribuidora de livros e Revistas (Abnl), 
candidato a vereador pelo PDS (antes 
meu vereador, mas agora meu concorren­
te ... ), prometendo novidades no campo 
literário para as próximas semanas. Para 
quem gosta de livros (bons) é com a 
DIRETY mesmo. 

• 
Divanir Almenara diretor proprietá-

rio da LUMIBRINDES, está com pedido 
pedidos e mais pedidos de brindes 
referentes à campanha eleitoral. A Lumi­
brindes tem matriz aqui em Manngá e fi. 
lia] em Londrina. "Fechou" o Norte 
do Paraná para atender agora, principal­
mente, aos políticos. 

• 
Nossos parabéns a todas pessoas que 

contribuiram para o sucesso da FESTA 
DAS NAÇÕES realizada na Praça Dom 
Pedro II. Se fossemos falar em nomes, 
duas ágmas não bastariam. Daí os para­
béns a todos. 

• Sucesso a festa das persc_>nalidades 
que a dupla jornalística T ATA e GINA 
CABRAL realizaram na última sexta• 
feira. Nomes dos mais importantes de 
Maringá e do Estado se fizeram presen• 
tes no acontecimento que ainda hoje é 
comentário nas mais diversas rodas. 

• 
Daqw para a frente o assunto prin-

cipal em todos os meios ser4 a política. 
Todos os candidato a prefeito e seus 
respectivos vereadores estão à toa, na 
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busca de votos que lhes darão a vitóna 
em 15 de novembro. Vamos ver quem 
ganha ... ? 

• Adhemar Schiavonm, candidato a Pre-
feito, que tem Amorim Moleirinha na 
Vice, está desenvolvendo uma campanha 
política nos melhores moldes. Quase 
todas as noites mantém reuniões com os 
diversos grupos que comandam a sua 
campanha. Os resultados são excelentes. 

• 
Estou lembrando meus leitores que sou 
candidata a vereadora pelo PDS e conto 
com seu voto. Quem precisa pede. Estou 
pedindo. 

• 
O Clube Olímpico de Maringá, promo-

veu ontem em suas dependências o Baile 
da Primavera, com o conjunto Musical 
Sui Generis, um dos mais famosos do 
país. De parabéns ao seu presidente Otá­
vio Salvadori, que pela agenda até o final 
do ano. Anotem: Dia 6 de setembro esta• 
rá no Magestoso do Asfalto, o famosíssi­
mo conjunto, Os 3 do Rio e no dia 9 de 
Outubro, show com Jair Rodrigues. 

• 
Bem diferente a promoção da AABB, 

no último sábado, o Baile das Bruxas. 
Os trajes foram típicos de Bruxas. Ostra­
jes foram típicos de bruxarias e anima­
ção musical, ficou a cargo do conjunto 
Jair Super Cap. 

• 
A Acema, como todos os finais de se-

mana, realizou mais uma brincadeira­
dançan te, com som-tape e contou com 
a ala jovem da colônia nipônica marin­
gaense. Tai aos sócios e frequentado­
res assíduos da Acema todos os sábados 
à partir das 23 hora5, brincadeiras dançan­
tes. 

• 
Para o dia 29, está programado no Par-

Uma 8'ande conquiata para Marin&ó, con-
1egulda pela APRIMAR, foi a inatalaç&, da 
CA CEX na Agência do Banco do Braail S/A. 
11/fência locaL A APRIMAR • Auociação dos 
Proprietário, da, Indústria, de Maringá e R,pr0 
é pre,idida pelo bem rucedido empreaíno 
Antonio de Paula Souza Barbara {foto). direlor 
pre,idente da BALF ARS/A lndúitria Braiileiro 
de Móveú. 

O Secretário da lndú,tria e Comércio do 
E,tado do Paraná Fernando Fontano, faz par• 
te da equipe que comanda a campanha do 
PDS, no E,tado do Paraná. Fontano vê delta 
forma, triplicado 01 ,ew afa::ere,, principal• 
mente na área poh'tica. 

que de Exposição Presidente Médici, às 
12 h~ras, um Arroz Carreteiro, numa pro­
moçao dos calouros de Biologia da UEM. 
Obrigada pelo convite. 

• 
Está sendo promovido pelo Grupo Al-

lan Kardec na Galena de Artes da Biblio­
teca Pública Municipal Professor Bento 
Munhoz da Rocha etto, a exposição de 
livros espíritas, telas e discos me.diúnicos. l 
A exposição permanece aberta das 9 às 
22 horas, até esta domingo, e apresen-
ta cerca de 500 obras espíritas a disposi­
ção do público interessado. Vános ~vros 
são psicografados por Chico ~vier e • 
telas de Renoir, Picasso, Portman e • t~­
net, por Luiz Gasparet_to. É uma exposi­
ção inedita em nossa cidade, e vale ª pe­
na prestigiar. 

CRISTO É VIDA 
CAMPANHA NACIONAL DE 

EVANGELIZAÇÃO DA IGREJA 
PRESBITERIANA INDEPENDENTE 

DO BRASIL 



DEPUTADO 
FED~RAL 

------ --

/ 

ADRIANO 
VALENTE 
O AMIGO DE SEMPR1:. 

nwTllll'M 
Tintas Automotivas Combilux Combilal'U 

Tintas Imobiliárias 
Latex e a Ól1·0 1 

Suvinil e Materiais para Pinl uraH er\1 grra 
O melhor preço à vista ou ate 

12 pagamentos. 

Av. Bruil, 2330 - Fone: 22-7597 - 22~
222 

Maringá -PR 

•Mã~uinas de escrever e16tri 
laçao • marca Facit cas • manuais e/ dupla tabu-

• Máquinas de escrever elét . 
VAS marca Facit ncas e/ FITAS CORRETI-

•Calculadoras eletrônicas ma 
• Registradoras eletrônicas rca/ Fsac1t 

N.C.R. P upermercados marca 

•Móveis em aço e madeiras p/ escritório 

NORPAMAQ (rJ ~ J1}) A 11 A '9 
NORTE PARANAENSE DE MAQUINAS 

PARA ESCRITÓRIO 
J d 555 . Fone 24-7575 e 24-6964 

Maringá, Rua Silva ar ,m,_ Fone 23-1729 e 22•1741 
Londrina, Rua Quintmo Boca1uva, 883. 

Para assinar 

ligue, 22-5973 

. . . . , . . . . . . . 

. . 

BERTIN 

. 22-0713 - 22-2823 
Fone, . no 

NarinJl-r" 

81 • 25 aqui, 1go~lo, 
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HORIZONTAIS: 1. Rio da Armê­
nia - Entidade fantástica; 2. Muito 
grande - Planta ornamental da fa­
mília das cruciferas; 3. Mulher acu­
sada ou criminosa - Pedido, suplica 
- Seguia; 4. Rebordo de chapéu -
Raiva - Oceano; 5 - Pouco espessa 
- Habitação; 6 - Ato ou efeito de 
usar - Impressão desagradável; 7. O 
boi sagrado (Egito) - Molusco ibrãn­
quio; 8. Semelhante, igual - Erva 
Mate, entre indígenas - Sufixo fe­
minino; 9. Substrato institntivo 
da psique - Planta - O melhor de 
Wl1 grupo; 10. Capital da Argélia 
- Ciência da moral; 11. Vento forte 
- Fllha de filho ou filha. VERTI-
CAJS: 1. Causar ira - Famosa via 

romana· 2. Protosoário sem mem­
brana que se move por pseudó­
podes - Sacerdote; 3 - Símbolo do 
rádio - Abalar; arruinar - Goiás; 
4. Nome de mulher - Cidade de Bel­
ta (Fig.) - Substância doce formada 
pela abelha; 5 - Elem. pref: Sebe -
Endrecimento da pele em determi­
nado ponto; 6 - Epoca - óxido de 
cálcio; 7. Ação ou faculdade de fa­
lar - Nome de desprezo aplicado 
por Ezequiel a cidade de On (Bib.); 
8. Chamado de atenção - Passa por 
peneira - Amarre; 9. Preposição -
Moeda Alemã - Encanto pessoal; 
10. De outro modo - Toma ofensi­
va; 11 - Nome de mulher - Ora. 

1 2 3 4 5 6 7 8 910 11 

1 
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COCAMAR 

• Entrepostos em Maring6, Dr. Clmargo, Floresta, Juaar11, Plisundú, 
flor11í, Slo Jorge do lvai, lvaiporl, Pérola, Alt6nia, Paranavaí, 

Cianorte • Plranacity. 

aqui, agorto, 82 - 26 

@ 
CIHE FOTO S(1111 MARINGÃ 
FOTO MARINGÃ 
UETA CINE FOTO SOM 

Matriz: Avenida Brasil, 3347 
Fone· (0442) 22-6015 - Telex: 
(0442) 239 • Cx. Postal, 829 

Cep 87100 
MARINGÂ-PARANÁ 

IMPERIO 
JOIAS 

Rubialú Comércio de Jóias ltda. 

ATENDEMOS Sô POR 
ENCOMENDAS 

Rua Joubert de Carvalho, n.º 422 
1.0 and.-Fona:22-3191 - tDDD 0442) 
C.P. 557 - CEP 87 .100 - Maringli - Pr 

Para assinar 
• 

êll! 
ligue, 22-5973 
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~1emamenle posit1• 

rcríodo e, ... Jte para solicitar pro,... . . 
• 05 ociar• e ou 1m-

emprés1imati~idade. Satisfações 
d&1 urna Saúde boa, mas faça 
no •111~· anual ao dentista. 
SUJ'1Sl 

O balho as coisas vão me-
• o tra Depende da forma em 
Ihorar, ndu7jr .seus planos. No 
que co d . 

JanO .sentimental não etxe 5> 
P . 0 tomar conta de voce. 
ego1srn 'd • 

a é hora de cm ar mais 
Agor • ·t S das coisas do espm o. ua 
saúde poderá lhe criar proble-
,n~. 

GtME05 fase de elevação profission3!. 
Reconhecimento. Sua capaci­
dade de cativar as pessoas está 
no auge. Não deixe de dar aten­
ção a pessoa amada .. Saúde em 
perigo. Há um descuido perma­
nente, de sua parte, neste setor. 

CANCER 
fpoca favorável para desenvol-

LEÃO 

ver qualquer atividade._ ~ode-se 
começar um novo negocio, um 
novo curso ou novas amizades. 
Entretanto sua generosidade 
precisa ser ativida. Disposição 
física muito boa. 

Adie, se possível, todos os 
compromissos importantes. So­
bretudo evite negócios. Refli­
ta bem antes de tomar qual­
quer decisão. Evite aventuras 
amorosas. Para seu bem estar, 

15 de Agono • 16 da Se 

viaje, ft 

VIRGEM 
car. , . 

Tudo indic; que as . 
tarão correndo b coisas es. 
ríodo. Cuidado e;i neste pe 
documentos. Ded'penas com 
que o amam. H~q~~e aos 
mente necessidade d a pre­
canso mais r I e um des­
vei te o fim d~ ~~nangado. Apro-

LIBRA a. 

Um insucesso não quer diz 
~ você esteja por baix~r 
. . te a cabeça e, sem ~ 

s1m1smo, enc~re os problemas. 
Será bom evttar atritos. Tudo 
em o~dem com a pessoa ama­
da. Viva ao ar livre para favo. 
!ecer sua forma física 

ESCORPIAO • 

Ativi_dade profissional estável. 
A vahe bem os dois lados desse 
problema que você atravessa 
Será que você não é o culpad~ 
desta situação? Reconsidere 
suas decisões de acordo com es­
te exame. Cuidado com as vias 

_ respitarórias. Evite gelados. 
SAGITARIO 

Cuidado com imprevistos. Aja 
com cautela ao assinar contra­
tos. Finanças com altos e bai­
xos. Tome cuidado. Relaciona­
mento sentimental melhoran­
do. Problemas de estafa. Re­
pouse. 

CAPRICÓRNIO 
Uma dedicação mais intensa 
seria bem proveitosa. Parece 

haver um 
1u;u . i>equcn 
M atav1tlacte1 

C}(Jere1e e . 
pe 1a 

. Qa ama,Ja h 
lertam benvin'da1 

I\QUAR1ciho dtgcstiv(), 

PEIXES 

Possibilidade de 
VJdadcs profiss,o sueesso na, at1-
dos mais a h ~ª''· Nos estu­
pectos fa P_lcaçao. Insista. Ai-
d f IT\J 1ares e a 
es avoráveis. Nao ~010101 

fazer exercfoios ai~ d:xe de 
ter-sem forma ' . m e man­

' sentir-se-a bem. 

Há ~rna certa dispersão em suas 
atJVJdades. Seria desejável urna 
melhor concentração O 1 

1 • pano 
sen •mental está neceS31tando 
de maior franqueza. Este perío­
do é todo problemático. Apro­
veite e resguar-se mais em todas 
as frentes. 

CRISTO É VIDA 
CAMPANHA NACIONAL DE 

EVANGELIZAÇÃO DA IGREJA 
PRESBITERIANA INDEPENDENTE 

DO BRASIL 

.,1.,_..1. S okinl, Conjuntoe, ~aque . ' 
Ternot .,....-,, m · Unif onlld · 
Guar~-pós, Bordados, Co~~ Geral. Etc 
fndu,trial e Colegial, Costu.raS 

tualiudo na MoJa (u.ia. 
Sempre I õtt ,ob n,eJidl • 

Dá ...., confecç ,adr t,em. 
,.,. 1 1111 famftia 

1 

1 



Alfaiataria 
LÍDER 

Tradição em Manngá 
Roupas Masculinas em Geral 

Sapatos, Meias, Gravatas, Cintos 

Rua Neo Martins, 2651 
Fone: 22-3505 

RECUPERAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA DE: 

HIMIPLEGIA, PARAPLEGIA, DERRAME, 

PARALISIAS, CONTUSÕES, TORÇÕES 

DISTENÇÕES MUSCULARES, 

TORCICOLOS, CIÁTICOS 

E LOMBALGIAS. 

APARELHAGEM MODERNA, 

BANHO ÓE IMERSÃO, FÔRNOS OE BIER, 

APARELHOS DE MASSAGEM 

E DE TRAÇÕES, ETC. 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS 

NO EXTERIOR. 

ATIVIDADES DIVERSAS: 
GINÁSTICA CORRETIVA 

GINÁSTICA RITMICA. KARATl:-DO 

DEFESA PESSOAL - YOGA 

DEPARTAMENTO MASCULINO E 

FEMININO, INFANTIL E ADULTO 

R. Luiz Gama, 149 - Fone: 24-5875 
Maringá - Paraná 

aqui, agosto, 82 • 28 

JÁ ESTÁ 
NAS BANCAS 
A REVISTA 

QUE 
REVELA 

TUDO 

2'12. 

I 

1 

FAÇA SUA APOSTA DA 
LOTERIA ESPORTIVA 
COM 

1 1 
1~ 

1 

ARGEU 
DIAS 

A. Néo Martins, 2955 - Fone· 22· 1492 

Maringá 



1 

J 'tiC(l foi se::m~p~r;e~u~m~dko~s~~t~o~, t~r~an~qüil~---~i:z:o~u~o=s-=se~u_s_p ____ :._=-
Me ~

1 1 

da imprensa e da li tera• - Tenhamos fé º"º i·nsarti·etus: rtdil~h)S d al .... lÇõe Se .,,.1 • p de campos, precursor o v em alguma coisa, na~o h"' ,._ s. elas 
I'·- 11 ,!X'rto d . t d ª ue ser f 
(tlfl, 1 e nesse campo, eIXou pre- a e escravos que hão de . por al-
•bl 11 

(l • ~e "tiradas" geniais. Vão aí cair ... 
·,· •·(l]C'\'•

10 4 V'tal{ · • • • 1 cios como era 
kuma.,. Pedro II não tinha grandes do Império acabavam m,os senadores 

1 r>om J d • necessanament • 1 escritor e político osé e anugos, quase parentes. Às vezes as ct· e 
:mpa

1185 fo ~ia em que este lhe com uni- Cmsões azedavam-se. No meio pofém :t" 
,1enW• andidato a senador pelo Cea- tumulto, ouvia-se a palavra '. , . ' 0 
... ~u que era c Ih Coteoipe•. 1ron1ca de .... arca objetou- e: e,, 

Ji.O~~; seu caso, não me apresentava Nada de brigas! Nada de brigas! 
- ·o senhor é muito moço... ~mt brem?d·nos ~e que temos de Viver 

agora, num daqueles seus repentes Jun os a VI a mteual Alencar, 
1 10 se conteve: . 0 p esta razão - disse - Vossa Ma-- or 
. tade devia ter devolvido.º ato que o 
Je5cl u maior antes da idade legal ... 
dearo 'hº d . Eotreunto, ninguém ate OJe eu mais 
!115!.fe ao governo... . . 

0 imperador não lhe perdoo~, Jam~s, 
lill
, peto vetando, como se VIU depois, esse , . 

0 seu nome, que era o mais votado da 
lista. 

1 • Zacarias de Góis e Vasconcelos 
(qu; veio a ser o primeiro preside~t~ da 
província do Paraná) era orgulhos1ss1mo 
e fazia questão de, quando falava, ser ou­
vido por todos os senadores. Um dia 
achava-se ele na tribuna quando notou 
que dois velhos colegas, o Barão do Rio 
Grande e o Barão de Pirapama, que eram 
profundamente surdos, conversavam em 
voz alta para se entenderem sobre nava­
lhas afiadas. Parou de falar e, como a in• 
terrupção causasse estranheza, explicou: 

- Estou espera.k, que os Barões aca­
bem de se barbear! 

5 • Rodrigues Dória era presidente de 
Sergip~ quando uma professora pública, 
em adiantado estado de gravidez, pediu 
licença com vencimentos para "trata­
mento de saúde", alegando "enfermida-

A História fala de apenas 
um homem realmente in­
dispensável: Adão. 

3 • O que mais atemorizava os estadis­
l tas do Império quando se tratava da aboli­
! ção da escravatura era o desgosto dos fa-
7.e?deiros prejudicados, que passariam a 
ag\~ntra a coroa. O Barão de Cotegi­
pe, JJCursando no Senado sobre o assun-

Quando um orador com~­
"1 nh " , SI ça a descer a e a , e" : 

nal de que perdeu a li-
nha". 

frigorifico 

5/A 

de" Dó ·1~ ~=--:-----• na dcapachou · ---1 

Indeferido Só • 
~ como enfcrrnidadcpod~ ser reconheci­
a que O paciente ' pe ~ ~do, aque. 
mente, E n:ro é contrai Jnvoluntaria­
está "enferma" o ~so da ~cqucrente, que 

po que assim o quis 1 

6 • Sofrendo de afec . . 
sa, o marquês d p ção croruca bilio­
foi atacado de 

O 
araná, Carneiro Leão 

grave c • ' batia, em 1ss6 . nse quando com. 
torai. Aconselha~ PIO]et~ da refonna elci­
panha, recUSou: o a a andonar a cam. 

- Enquanto durar esta I t 
rito será mais forte d u a, me~ espí­
D d . . o que meu f1gado. epo1s a Vttona, Cairei doente 

Eassunt· u • o1. ma semana após a vitó 
na recolheu-se ao leito, e morreu 

7 ·, Era Martim Francisco de Andrada 
secretano da Fazenda do governo de São 
Paulo quando fot espalhada a notícia 
de _ que o Tesouro atravessava situação 
deltcada, lutando com dificuldade para 
saldar seus compromissos. Ante a preocu­
pação manifestada pelos oradores, o se­
cretário garantiu: 

- São Paulo, para pagar sua dfoda, 1 
só precisa de tempo para contar o dinhei­
ro! 

8 - HaVIa Barbosa Lima assumido o 1 
governo de Pernambuco quando, em visi­
ta ao interior, foi ter a um município 
onde o receberam com um banquete. 
o prefeito local, um su1e1to pernóstico 
mas pouco instruído, discursou. 

_ Senhores, saudemos o Dr· Barbosa 
Uma. S. Exa. tem demonstrado no gover: 
no que é um homem de bem. S. Exa. e 
um cínico, um venal! 

Os convivas entreolharam-se. O orador 

empolgado com aquelas palavras cuJa s1g-
B b sa Lima com· nificação ignorava. ar O ' 

• 0 aparteou: 
preens1v .' 1 boa intenção! 

_ Obngado ... pe ª 

1455 TRIZ· Av, ltororo, 
MA • PABX: 22-6622 

Telefone 1 973 
caixa Posta 
Telex,04421~ANÁ 

MARINGA - PA 

é o 559 
AcataP , "· 

FILIAL: Rua 11) 449-9198 
Telefones: (DDD-0 449.9266 

• SÃO PAULO 
SANTO ANDAE • 

8.Z. 29 .. , a,osto, 
14111, 
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Tonzinho 
do vale 

João Guido 

Tonzinho nasceu num vale muito verde, cercado de montanhas por todos os lados, 
o rio rolando marolando banhando a farra da meninada, a praça, o coreto, a banda, a 
paquera (naquele tempo não se dizia paquera, era o flerte), a festa do padroeiro enfei­
tada de barraquinhas e machambombas, meninas de tranças com seus vestidos rodados, 
Tonzinho entunnado entre alegres companheiros de vida livre limpa leve linda. 

Atrás daquela serra está o mundo, contavam os mais velhos. De trem se chegava lá. 
Tonzinho sonhava crescer, embarcar, ver Já longe as coisas todas de que o rádio fala­
va, conhecer o que os livros mostravam, descobrir sei lá que maraviThas, tudo o que 
existisse além do vale. 

Otegou o grande dia. Tonzinho entrou no trem, sozinho, na mala o enxoval de 
enfrentar a vida nova, o terno de casimira aurora azul carimbo dourado, os sapatos de 
verniz, tudo presente da madrinha. Se foi cheio de projetos mergulhar para-oque-der­
e vier no desconhecido, arranjar emprego na cidade grande, entrar na escola impor­
tante, queria ser grande como aquela cidade, importante como aquela escola. 

Tinha dezesseis anos Tonzinho, o diploma do ginásio, chegou, alugou quarto e 
comida na pensão, o dinheiro dava para o primeiro mês. O emprego na sorveteria 
quebrou o galho no começo, as aulas de noite, brilhante nas lições ganhou de prê­
mio um serviço na secretaria da escola. 

Terminou o científico, estava já ganhando melhor, trabalhando agora como vende- i 
dor de livros. Era melhor assim porque não tinha horário rígido. Podia visitar a clien- · 
tela nos dias que bem entendesse, preparar-se de noite para o vestibular. Boa lábia, 1 

jeitinho humilde, as pessoas compravam dele aquelas coleções bonitas de livros que 1 

talvez fossem apenas enfeitar estantes. Comissões compensadoras permitiam-lhe até 
guardar algumas economias, vestir-se razoavelmente bem, pôde mesmo comprar uma 
lambreta. Mas seu ideal era ser advogado. 

Primeiro lugar no vestibular, primeiro lugar durante todo o curso, diploma com 
honras, a Faculdade quis conservá-lo como professor, Tonzinho preferiu fazer pós­
graduação, mestrado, doutorado. Abriu escritório bonito, gostava de tudo muito bom 
o Tonzinho. Oientela aumentando, ele já podendo selecionar, a fama crescendo, o 
nome aparecendo nos jornais, voltou um dia à cidade dele, rever o vale de sua infãn­
cia. 

Quem dirial espantavam-se os que o conheceram garoto. Um gênio es.-.e moço, é 
preciso homenageá-lo, trazê-lo de novo para a gente, a cidade precisa de gente assim. 
Tonzinho comoveu«, acabou aceitando a proposta de candidatar-'>e a deputado. 
Teria o apoio de todos os partidos, cada eleitor seria no mesmo tempo um cabo 
eleitoral , era candidatar-11e e vencer. Candidatou-se e venceu. C'om votos até de sobra. 

A carreira de advogado interrompeu-!IC, n carreiro de profes.~or ficou de lado, po· 
Htica nao drixa sobrar tempo para mais nada. Engole o homem. Incorpora-se ao 
homt·m. Famílla, profiHsi10, tudo é nada quando a política entra na biografia de um 
ddadJlo. 

Mnria Margarida, médica, mulher de Tonz.inho, ahorreceu•se. Os filhos deles, doí, 
r11pa11·8 e II caçulinha, 11uelxun11n-se du pennanente ausêncin do pai. Acostwna~m­
se. Quem H4.' entrega II política nao consegue mais -1er dono de si mesmo. To111mho 
,ú, fuluva dl' projelo11, di1K:uno11, convençoes, campanhas, elogios exagerado~ do:. cor­
rellgionário!I, rrftirn11 terrlvci11 dos advenuírios, tudo is.'M> fn1 parte do prognuna, qu li\ 

rnlra na água é para se molhar, dizia. . 
RedeKtU·llt drputado. O dlsnuso fácil t~inado n~ telll\lO de vendedor tle_lt~r~" 

,ijudou muito. M11.i11 ainda u hnbilidndr em couM"gmr obrus p11ra o !ll'U mun1c1pw. 
(Jm génio l'fl.'il.' Toruinho, repetiam o 11migos, a populaçdo do vale. , a1 logo . •r 
govrmador, ministro, vui longe. , . . . 

'louzinho nlo 11ui!I ir mal!I longe. frrnunou ~> •gw1do ma~dato, ro~sulero.u cuJ 
iirícla a mlllllo de ajudar n11ut'la sua boa grntr, Ju~ou pru ~tana M~rg~da e o~ ~ho~ 
que· a partir d«-agora ria intrl111mrnh' da famíha, reabnu o r11Cnt6no, real u~11u 8 

•atlt-ira dr pn>lrmor, a política 1~rdt-11 um Udrr, Tonúnho voltou a 'ltr ~1.111ho, 



HOSPITAL 
E MATERNIDADE 

SANTA RITA 
= PEDIATRIA - PRONTO SOCORRO - CIRURGIAS 

CLINICA GERAL - MATERNIDADE 
SERVIÇOS DE PRONTO ATENDIMENTO 

ORTOPEDIA 

-LABORÂTóRIO DE ANÁLISES CL(NICAS E RAIOS X~ 

----pÇA 7 DE SETEMBRO, 2~5 - FONE: 24-3344 
MARINGA 

fARMi,c\A UNIÃO 
MEDICAMENTOS E PERFUMAR\AS 

Av. São Paulo, 503 - Fone. 22-7164 
CEP 87100 - Marmgá - Paraná 

Res1dênc1a· Fone. 22-4451 
Apto. 5. 39 Andar - Edtf. Genko 

Ind. e Colll. de Roupas 
CONFECÇÕES ar 

ROUPAS FEITAS EM GERAL 
ALTO ATACADO 11 1 Murtno• p11r11n 

Rua Prrat,n,nga, 457 Fone. 23006 
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PRODUTOS ALIMENTICIOS INTEGRAIS LTOA. 

Traz para você 
o ,..alimento natural 
--~) 

A VEGETARIANA 
o endereco da saúde integral 

Produtos Integrais - Leite Tipo A - Pão de Soja - Pão Integral - Pão de Centeio 
Germe de Trigo - Mel - Arroz Integral - Açúcar Mascavo - Rapadura 

Melado - Castanha do Pará - Nozes Pecan - Levedo de Cerveja - Chás e 
Algas Marinhas - Literatura sobre Alimentaçãô e Terapias Naturais 

Av. 15 de Novembro, 1057 - Fone: 22-0722 
(Próximo ã Av. Paraná) 

CEP 87.100 - MARINGA - PR. 




